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■ .  ^■;;;.;ii DE.^MARÇODE Ids* •■■■.■■ 
,'PBIHIDKHGIA   EO 8R. B,  LOBATO- 

SUMMARIO, VsIl'«IilE^TE .-r ParagsrBS.— Projoo- 
. toa.—FrogOBiia   J* Furtara:    Obflarvaçaos do sr: 

-   E. d» Pi.Bdado/~l 'PARTEDApRDEUDODIA. 
"■ .EitrBda dB forro para, o bniilro do rogifltro. Ohaer- 
vvafOea doB sra, M'   da Sauza' B ThnopbiJo Braga.— 

■ >DBoiaf6eao da .voto.^l'oaliiraB;—EmpiaatiDio mn- 
-'■ 'nioipal.—EoipragJ nmnibipal.—Parooori—Propo- 

BifSes nSo iailoalaaadaB —DincDTSO-dõ.sr .J. BuB- 
'V'DO; .'ObsurTBcSaa.âó ar. M, da Burros. —Sabsidia. 

■ Agaa pptivel   em Tauhata,—Bala».—Batrada" do 
■ Tatnby a -Rio Novo —Bonda pnra Saato AoiacD.' 
, -CadBiraB da i>' Jatras.-S.', pARTE.DA OR- 

JJEM'DO' DI4.--OrffaiiJÓnto,. prDyÍBCÍ*l.i-Cáãa da 
• SsntOB.    Subatitntivo.—Diaadraoa  doa'afi. ,B»p-, 

', "ttalflVdiJ^MoraBB.R. Lobato'a EV"Crair-;,--;".\,.' iV:.-"' 
■ 'A'B ilihoriB,-» mBlB^fBiU 'a 0h»m»da',;iBBh9Oi7a0. 
BrqiaDlai ST aii. 'dopatadot,   tallando  õa ara.-JoSo 

ãtaã, Joié ViaantB.'Tito.de Mallo,■ CaíloBVAra- 
Bhíí-Vitoondo  do Piohal,' Csmpo» TolBdo, Dalflno 

■;'"'Abr'a-sa a õBBBSO. . ,•, .   \ '■   -    .'      .''"., 
-E' Hdi o'appriJvuda'R aolii da antaoBdBEta.   ■ 
,0 ar.Vl.» aBoralario lã o asgoíDlá 

., ■■-".■■.^.■■:. -   ...,■'. EXPEDIENTE"   ■'■:,-.-.• .   ,.' 
■-'.,■:  ..■'■-,■'■■• '. •'■ .TOB^JOioa'''■" - .' 

\ Uin do^iearotarto do govBrooi savláudo um  offl- 
•io, da-Samara da Porto-Foliz, com am taqnoriman- 

' .to da-diveraoi oidadSoi do bairro da Cafiapava, ooa- 
tra^B paisBBgsca do mesmo bairro para Soroeaba.— 
A'aommiusSo do Batatiatioa.. 

' Oatro.do.maãmo, eommanioãaJo á aBQagSo do do- 
' crato dsata' Amambléa sobra diepsasa da idsda para 
tuatrlàola na escola normal; assiia cocoo a pablioa- 

' gKo.Idá'.TBaDltitSa'''iúbi'e o'-impoato  da .aapitajSo DO 
ntDOlglpiodo' Rio Verde.—latairãdo ' 

'     Oõtro do mesmo, eãviando iQformBçSBa da oama- 
ri tio Tietê) pedidaa em .oiScio □ ,33, da 95 do paa- 
ládo..'* retal.ivBB io oSoio  du  mBsma,.oaaiara qae 
dsTolVa.—A'-qaem raqoisitoa. 

. .- OD.tro'da gamara dà Praaoa, sobre reforma da aau 
' Mdigo da pDBlaraB.—A'oDicmlBaBa do aamarai. 
"; - .' ■■':''■.' "      BEtiuíBIMENTca 

Um de d. Iraae Gaátello Braaoo, paracjaa aeja ia- 
alalda aa orfameato provinoial, rarba dá quaatiu 
<!■  313t^ P"^  pBgameatD  de saas veaoimonlDa 
Sna  eafairam am eiaroioios fladoa—A'^ eommiaalo 

e faieoda. ., ,,. 
■ .Ootro:da Viaénte Alvaa de ArBojo, pediüdo a des- 

, nembraflo desna.faEanda do termo da Cisa Bnin- 
. et. fl BDaexaadp ao .da Mcudea,—'A' commiasilo da 
.MÚtistioa    ■ ". '■ ■:' 

.. Ontrada JoSo dé-Palma Carneiro Q^raldn, fazen- 
dttlTo.do. innaioipio da Saaia Birbaia <lu Riu Par- 
ido,''pedi ado pBBB.Bgem.da aao ailio paia Langoee. 
Momp*ohãdo'de daanmBQtoB.—A'  mcema oommis- 
Hò.''-, - ■"'       ''■""""■    ' 
:■■ r"., ■ ■ "■«■PBtaliniAçIo 

' Cõia ds dsmara da Itapatiaioga, eavinndo âm of' 
flotó.-do aapltBo Joiá Ignanjo du Silva Oiroin, h- 
aendeifo do meamo miiaicipiot;aái/qiie offBraaa uma 
propfitdada oòni etiaa e tarráa para o aatabaleoi- 
ta ds: algamiB oolóaiaa *sciaDlaa.-r-A*:.°°°>°''"^^ 
ds faBBnd». ■" •;:,"'■■':'■■.■ 

pARBoaaífl" ':.■ ■    '''/.y-^ 
■ ■/'_ ..•■     ,- / "'.:   N.:,88,. -,, ■':•    ■' ; 
Á' õòmmiiáao da jaatici foram praaantoe o papais 

ralalivoaa duvida,aaaoitnda.Bobra-a Bioaucaj.do 
■■rt-S9dãri8t'ií':Wda'l7'd(rMiíi&sÍB'1893;*:V<-'-' 

BaíB'»r,tÍgo'í.o.BBgninte:-—< .Oa altoatadot- para 

,t«mb9'"°"S'' <'*''''"'P^l°''-P"''^8^í?*;'^'^ ■'^'^''r.'^ 
\  nmnioipaeB.»:,'-"'!."{'.-/'!, ■'•-.■■-■••: i'i.'-.■■■■■:-'/ ■ ■:.>.■.'■."■: 

,:"■ '     ■.■■ -'Km-Tlrtud.e',.d8ydaviaa"lM»ntnda, ppln thssooio 
■ > ■ pTovlübial,' õom parfloar do dr. proBÓrador flanai, aó- 

■;*    .■  j.btá apr9teiiçló.'daFrB,aoÍBBO  S oi an o Ferreira G on-, 
■'_'   '     calves .■-.par a o-pagaÜianlo dos  abaa-veaoimentoí, 

•preaontando alteatado da Iraqnanoia  paaaado,._pBlò 
S'   reitdonto'da.OBmara mijnicipal   da. villa".dáTioflày 

B, Boioitoa-ae a qoBaiad.—Bo,a;nBmpflt9o.aia do pca- 
... I       iidantB" da aamara. manioipalMimllayafao''.apenas 

■: -■■ »oB VaáBa em qua pSo hoãvéoso inapaotor do diatrio- 
■\,. ,"tod«iln«tract«o."pnbiifia," :—''V'   •■:■■ -;-..'";-.^' 

'.'■■       '■'O'.prMoradorflaoal entendandi) qnevo art-29 B6 
- ■ .»•»•. pír' flm •'ilarVo trabalho 'a'aoe "Bátayara■õI-■ 

•" '■'' .■bito«'OB pr'ofeaaó'rBB,!pBrí oonBBgàir-atteatadoB" do 
.-     ■. >-Tiiiuflij,íór geral em fallã do inapeaiar do distriola;;o 

''■■'■• Bgnraniií» am conflioto irapoBsival entro osattasta- 
'V    ■■'doB-dísíe s.'.do  pfeaidaal» da. óamBrà'moniolpal, 

-        '■'■'- tnalenti qãe.ó maio de evitar oa inooavenioBtes/d» 
' .■ óampeiéntia; oomnlstiva, aliis do aaõírdo. oom o BB- 
■ ^piritoi'da nova'a antiga loeiBlagio' é.doolarar qua 

".-..■^■■•.   SoBÍOÍnií o arl. ÍB B6 léam oompatenoiapsra pasaai 
''. X   ■' wmiàítBstadoB, quando nas loajlidades. nlEo;boav8r 

"',■       - iBUptitor'de diatriold. ■ .-■  ■,-,:■ ■-'-. 
^ '-       yCodèbidBmeDts -o  inapaotor garsl da'infitraagSo 

'■',•;   . ■TpnblípBia-BBflCió raspaotiva da Boorètaria;di>,go- 
,'■-■:   TBWoV.anBtBntaram, a opiniSq cónlraria,' mBintendo 

' '. ■.' -.^ lltBgraltDeritaa diapoBiçSo da lei    '   ■, ': '"' ?^; '., 
.;■.■■   '    Ã èomioiBBÍo nSo dáíoobra a .mínima dnvida^no 

..'■...  Mt.íOj.a.mBito mBnoa.aohanecaaaario  modiQdálio 
..      . poF ItttarpfataBlo doolaralori». ■. .."--■- 
: '-■ T iOteito é Bipresao; .a oompalBUola oamnlativa a 

." » do prMÍiíentB da oamara municipal Eio'e limilo- 
' da porooadicio. BIBODIB.' ,...-■ '   ■'   ■ 

OI motivos da diapoBlsIo '««ei silo-oompleioa; a 
Usam-àã nlo" té áo facló  de poapor ao profesaor  o 

?■'■.• 'trabalbé da dirigir-ea Bo.inapBclor gorai poraobler 
.",.;■■    'atlBttadó ao oiiBoda negativa do inapaetordo diatrio- 
i'-'.'     ' to.aomõ lambem a indispeoaaval «egaraoflado exet- 

.'.;' -'.  - '«iaio dq'.oargo, diminaindo a praasSo poasivelj■ oom 
.'■' ■■   ■ " pralniiVdft.Jfosiplo relativamente prsoaria doa pro- 
..■'■■    -■   faBtarii,:«-Ando'qnanto-posBÍvelera  toda  a-ga- 

''''.nntlã^f/nmnneragto. qna-por lei-líiaa liaba aido 
■ Bfiigtiráda.-i'.'- ' 

-."■.." ■■■'^;OBmól»tI»i ft attciboieloi • ao mearno tampo 
■'"   ■■ IgMl-.«ãlo aradatU*. «n vei.-do-ODfiflíoto figurado 

■■-"''.-■ ■' Mlepròüoraãor flagal, e pfoÍBiiòr raoorra indiBlino- 
.  ' (^«a'li'io^prealdtBlodft eamacamnnloipat  oa aa 

lueMtordi dlBtrialo,^* ft negatlTa dánm nlo.im- 
<-portft'"ft.'n4aift'aéMMftrÍB;dek'õbtro, sam embargo 

twIo'uaiiiiK'inttUifca—       . ,„  ,   ,,„ 
- Bala'dM.iiommiiuSBi, «-daMargode 1884.—Vii- 
nndvdá'Pinhal; TheopbiIo Braga, Augusta Qaai- 
IM, AIT«: dÕft.Santori AbrftnehBi, Alvarenga: - 

    PoBto «m diMBBBaõ, é approíido, 
^■^■'■V-     ,',-   ":■ ■ ■        -,- ■ N. 89- w -'     ■■■ 

. A. «aantílio dsGonatilaicIo « jaslieo, elo jalg^ 
eroMdaatH *■ TRzOaiam qua ia faudou o preiidaa- 
!• dft-proVinbtft'P"ft negar.Banacllo ao projaoto da 
tí'a«'MarM do-iB83i elevando í oathegoria da ao- 
maie»-o*te'rmo'de S. JoaS doe Barreiros, o por laao 
i d* partir qae o prójaolo volte da novo á diaooa- 
•to •.MJB.'rioptado^por 2/3- 

Balft-dáB-eommiaiOa», ..7 do Março da Í8s4.—R. 

■ ■-■-ri.i'if-.'fcMMarofto^tenao  , -,, 
c-j'.,'«...;.a^r^'j'^g pjinMr qaó, de oonformidada com o art. 
vV'\^;":^lS<Io'Ml»«á!Íieã«I. »«JftO projaoto adoptado por 

í :■X''<^18•i^E•V•«■"i»i«•«•"^8 ^» Março da i884.—R.* 
.■..-t.*' .'tafcfttai—T&ÓBMI«-lBt«K».—A; Qaaitoi (T«nsido); 
■>:íy-y-'"—AitMM#i'(»tMiáB>-.v.--:;--.- '"■■■       ;■ ■. 
,-,    ...   _ P(jm-»,'oMi[n dõiUftbalboa.----■■      -■-..■ 
.,   ..-■-,,.-;...-:V,--.- -■ .VMi.'fll.^.-'•.,■;■,■■•■■:.-.■.■.- 

-■íÁ-ãwnmí|»«o"d«'MMtltoÍí«o«JBBtl!» nlojolga' 
-■■v:. ^irtãriontM.'«*■■; ÍBÍ«tf»mt%B«lã»'fqttdon o proii- 

■   ■  ' )«áU'ds'provioata part^'"'***íi^í*.*!í' P^i^'r 

comarca o. tarmo da.Cjçapava, e por laso ci^dc p:irB- 
cer .qua. para <i Sm do aaro projoato adoptado por 
douà. torvoa^JaBJa- da novo 'anbmattido á dlBcua- 
FBO, ■.; . ■;■.'.. 

, ' Sala dan coiamiiigaás, Q. da Marijo da 1861.—R. 
'Lobato-TliBopitilo Brasa.—Ã' Qúairõz. (vencidu). 
Frodariao Abtunclios. 

■ Para a ordem doa trabalboai. .".'.■.   , 
. ■'. ■;'" '.K.gi. ■ ■ "■'■''. ■ ''--i' 

, A cammiBBílo da aonstiluifi^o e jaaiic^ nS > jolga 
procadeutea aa razifaH'Om'qau ne fondou,o pre^idon- 
ta pãra-nogar ■Hana^Ía>o Jacrolo da AoJomblaa, 
autoriáaudo o'go varo o'-da' proviuõia o'aovar o Ofia" 
triato de 11 du Huvombro.do 1873 fo'ito oom-Emmur 
rich & Abiaq. coboQ^sionarioa da.liuhá da bBOda do 
Santos a S Viçanle, deaiatindo áprovióaia da clau- 
BíIIB 35 do rafaridu oontrjctó om'beacll^io dos oon- 
oásBÍÓDarics.    ''        ''■■!:}.■■ "        •      ,  -' 

NSo ha raiSo .da ordem publica qae determina 
Bata QxigBQBia. para'obm a modesta ..empraza d,e 
bonds di Sintas a S3a Vicanta, quando.. em>ogra, 
d   

favores 
A eommiéaSo, pais^ é da para9ár,qãa Volls o pró' 

jaotoa diaaaaaSo a que aaja adoptido por doiis ter- 
*■""■■''' ■■•■-,-   > 
. 3ala dae uommiaaSjs, 11 da Mirgo da.lS84.—Ro- 
driiio Lsbalo.—Fraíarloo A.branoíios.-^Alvarenga ' 
—TüBupliilo Braga. ■..!, "■  ,; i'--''     ■■ 

Para a ordem doe traballioa;. '. 
.'N. 93  : " '      ■ 

'A Bommiaaao do ooaatituifSo^e justiça nio jalga 
proBOdautO] aa raiSes am qua Bafooiloa'o presideu- 
te .da proviucia piira nogar BanoçtEa ao prujaato do 
13 da ,Margo da.ISBS, elavaada a comarca .o tarmo 
do Porto FBIíI, O.por inad ó do pareaar qnã o projao- 
to sej-i do novo aobmattidb á diasuialo para sor 
adoptudo por doua tar^OB. ■ ■ 

Sala das cotnoilBiiSes, 6 da Março da 1881.—Ro- 
drigo Lobato —Thaoptiilo Braga.—A, Queiroz (ven- 
cido),.-Al varanga (vanoido). .■■■   , '■ 

Para a ordam dóa trábalhoa. .     ' 
N.Qi;,   _   ,.-   . -, ' ■ 

A O'mmiasito do oaastUaigiin e justiga nSo jalga 
procadontes. aa raxôja am quQ'aa fundou o.pI^Baidea- 
te da província pira negar saua^So a i projaoto. da 
13 de Margo da 1883, elsvaDdo i oathegBria do co- 
marca o tarmo de Itatiba,'o por iaao ó do pareoar 
qne,- pari o fim ilo sor o projactó adoptado por,.dona 
tarços, aejá eubmettido á nova diacussüo. 

' Sala da4 nommtsFSii, O do Marvo da iSB4. —R. 
Lobato.-Tboophilo .Braga.—A. Qaairoi.{vanoido). 
—Alvatanga^(v80oidjj. 

Par» a ordom doa .trabalhot. '   '' 
A aommiseao da camíris, IflniJo aiaminado O ro- 

galamonto iataínoi oujs "lipiirovasílu a oamara mu- 
nicipal da Mogy..miriia propoz e remattea com offl- 
oio da 5 da Pavoreiro, vnriflcou ter alia 111 artigos, 
e astar em termos de f^or adopt^du^onm Blgumaa BA« 
larsçOiB, polo qno ú de parocor qua seja approvído 
com a) BOgniatos emendaa 1 
■ No art. a» § 6° -Supprimam-SB aa-palavras—aus- 
panâando-uB na rasidanoiá—e dapoia da palavra— 
aeiaBaB-diga-Be—ao oaao da ooaorrar vaga. 

,No art, 20'§'4°—Supprimam-fifl aa palavras—õ aa 
prevariaagiloB—atí Diuniaipio—inclneivi.' 

Mo art. Sj gS 1° e 2°—Supprimam-aa  BB palavras 
—oa reediSsaram, tocãndo-aa-ltioB na (ranta. 

■■ Ao   art.  28  a'4°—Aoorosoenta-aa-sem prejaizo 
dBB eastaa a qoa tiveram dirailb polo regimento de 
cnataa' '   .'• 

.No art. 40—Supprimam-se aa  palavras—dos em- 
pragados dá oaioara e eleição.. .... 
;;,^No .f,f}.,.',iS :.^SuppPjm,ã.iti.r«?i5« Eftl*TÍSílT-t2i'?9" 
maacao'doBOoiprogadoB."' :."-,-',.'■■,'/ '■'. "■'".v^-'\'.-.i"..-" 

NI Bit. 05—SuppriiDum78e àa pnlavroB'-sB paasàr, 
'o'proj^oCo ata^prBJo'di.ca'daa.. ^-^ ir /'; -- '.-. ^. .■ 
'"No árt. 74 —3m .voi da qunlrò-íJÍiga-ae-doãs 
i.'.,Saía.'dáá'aommiaBeos",. ll;!do "Março, da ;18Si,;-7;Pa^ 
raira- da' ' 

. ■P.arft a.ardam dos trabalhoB 
'i'^'X oommiaauo'da'camaraa', tendo examinado oa trás 
artigos do peatoráa proposto' palanambir» munioi- 
p^l de Mogy.-mirim,^a rumi^ttldoa com aea oQ]alo,.dB 
S.da PavBtairo, ullimo; é do'pacooar.qua aajam apf. 
^rovadoB cbui' B.B saguintBFL emoudaa :. -    -^ 

•No^srt. 2',' em vai de-^l" da Agóãto de 1876 e lai 
n 44—diga-.'te -àpprovado pala RasoloçSo n. 44 de 
l»'do.'-AnoatÍj"d9 1877: .'. ■      ,-_■■ 

;." Sala.dua oommi.ii3a5,'10 do Mirço da'lBBl.—3Í- 
gíiBirá Rail.—Piedad-y—O. Braga Filho.—.Poreira 
da'Conhar'v^ "-,'■",..'"..'-■ '■-,•■■' •■ ■  '    ' 
, '"'PárB á.oidam dos trabalhos.    .      ,   '' . í, 

■'■;':" ,       V'"-" '■;' ■  BBDA'CCSES"  ' 
Bab approvadoB aa do código'da poaturaà de S.^ JosB 

do Barreiro, s do projesto n. 104 de. 18S3. !' 
:•"..■.:,.:.-I'.■■   ,i'sójBCT0B.'. ' 

.>'S3o jaigadÓH úbjecto, da dellberaglo, e ylo a im- 
primir, OB íegointoa.,.- "■    :.'y ..r    . 

A cbmmiaBfo da camaras'/muniaipaaB, tendo lido 
e oiaminaaa.'o'DSIcio da.bamara^maoiaipal do Am- 
parei é, da paraonr quo si-ji-attBndidD.; B, por isio 
offarBoa a BBguiBío.raaolliçJÓ !-    ■' 

'A' AaBBmblâa Logibl^lifa de S Paulo resolva : 
' 'Art. l^'.'^Fioa a aamaca ' maolaipat da oiila.ie do 
Amparo autorisadi a vendsr-.em hast^poblioa, com 
BB IornialidBdoB.;^lBgaèfi, um tarrono aonexo ao OB- 
mitario muniolpal'. e nquallo oatrií antro as Btoprie- 
dadaa de'iianaa do'oómmaodador Joaquim Pinto de 
Araiijo Cintra.e Cândido Xavier de Oliveira. 

Art. 2.° 'Ficam"revogadas as disposigSds om Bou- 
ttario. 

Sala das odmmiaaOea,'? da Uarço dB,1831.—Parai- 
ra da'CanhB.-Qnairoi .Tellai.—Siqueira Raia.— 
Cândido RodrigoEB.    .'. . 

-: "   H..235''; . í . 
- Aoommiâsfo da oamaràs .munloipaea, tendo exaW" 
minado à'raprbaautBgSo. da csiaara moniaiilal.da 
Vniá de'Indaiatõb'H,pidiaío autorissglo. pa>aWn. 
trahlr 'am 'õtoprastimo da' oinoc oontas de ríia som 
daalino'a aobíltuóglo de um» oádala,pop,QÍo podor 
oonstroil-a'oom a soa renda ordinária da um aano, 
ida pureoar que seja a.ms'ma datuiida, e, em ooa- 
aBqaaaelaiBonVertldo em lai o saguiote projactoi. . 

A-ÀMamb1áa-LegI«lãtiva Ptovlnoisl reiolvsi 
Artigo'nnioo.'A camari maniaipal da villa da In- 

daialDbk.é a'iitci'rlsada''a'ciiiitr>bir um «morBatimo 
att a'qoBntla' da aiacb,ooaibfl da'riti, so Juro,mi-' 
limo da'!0>í «b »nnb'p,arã'a'"ion«traee3o de nma 
eadsip nãqualla vitla., -'       ,,-,' '.     ::,'■ 
'   RevogBdaá aí dlspoaícSaa em'eontrarlo.  " 
^'eala'dai aõmmiBtSBsi 11 de,-Margo,de 1881-'--SÍ- 

qnalra Rolai—E.Piedado.VQBairo^ Tallsa.—Olival-; 
»-Braga Filho."'    -         ■'-    ■ ■   ''■ -   :. ■"■ ■'^ 
,'■--.■':■■',■' . >',N, 23a. .,v-■ .■:,'■ 
'-'A-aommiBsIgdecamaraB muDÍcipBoa, tando lido 
o'examinado' o oSoio da gamara'maníaipai 'da Bra- 
gança, datado de,23 da Janeiro' flndo,^.de paraoer 
qas saja adopladá,» sagainla raiolaglo qua offo- 
ncB :"■■■'■-■.-"'" "■.,.' 

-A Aaaemblía .Leglalaliva Provinolal.do Sj Panlo,' 
 --\'^^ .■*',- ■--■-','     "      ' '-í', ' '     '  ■ 

oaa OBmmíBBODs,, iis.uu luarg^. ua-ioo».—rn» 
a'. 'CnÜ H ã ,'i^ Q!,''' ■Tál.I/a.-^Pi a d ad a'.' ^ Si q iío irV 
.   í'-'        .'■'■■'  .'■      ■'''..'.' '-'•!''■ í 

Bob propoat» di oamara.'inniuBipal.-doAmpuro.ro- 
»='"o: ■-      ■:< ■   .:-",:'.-\ ■■'i'.'.:'.   ■ '.. ■: ,;.■ ; ■ 

Artigo nnloo. Pioá rovoíEdí'0 §1=. do art:' 15S do 
Código .do . puatorJãi-Ja oídadp do "Ampurò, do 6 do 
AgoBto do'18B3, qno.iadoiio af'pofc'ontagom do^pro-' 
ourador dá bnuiura'Ti 0'%, flaiioilo OBaa'porobntbgom 
elevada a.lO.%"palfla quanti^nrqno arrocàdur.',".■■.■..' 

Revogadas its dispiiBigfiBn'ob '"cbntrarío. ■ ''':■.' '■■^' ' 
S»la iTas ■aauBea.ll-.da-Mar lo'-dii 1884..—Sfqof ira 

RfliB —Oliveira BragolPilbo.'^E; Piodsdó.—Q-iolrõz 
Talloa.—Poi.eira da.Ganha.;'r.',: "■ "';,■,..'■.■ ■;■•.■■:.■ ■ 
-    .->■'•..■" ;'';--N;""È38p,' :-"■'-■■.■;■-;   '■' 

"A Asaem^léa LagÍBiativà, Provincial .á"oS..Paglõ, 
dBorala :■;,   ;     ; ~-,'/,-';:- yÁ,'      f-'^.   '..'.'. .'' .'v ."■.".'>■'". .' 

Art.l." .Fiflao.proaidanle d> pròvinoia aptorien- 
dn a mandar oBn'Btr'Dir,oa contracLar, a coaatinocjlo 

■Art';"3'*''RevoKãdBS &n diíribiiisijãá":èn)'; contrário.* 
Sula'daa aastOoBi 11' de -Mai^ço'-~dõ 1384.'—Cdúíia 

ju.óraita.'    "■",'•""       ,   .'.',-   ' ■:,   ', 
,-, •,;.. ■ ;N.239,, / 

-. 'AAaaomhléii Lsgislativa Protinoial 'da'8.. Pioíoi 
'dabrcta:"       .,        ■'-.-".:"'^^'?]x^^^{'-^-'^' '■■'■■'■' 
' 'Att. 1.°. Pioa o prosiíbnla daiprovincia'abtorifla- í»ÍP    . 

"■■Pofraira",d(("Oáfitilbo 

raaôlte . ,   „■■ 
-"Artí !•• Fiaa a oamara.-mocicipal da.Bragsnça 

Bulori»Bda~a eontraotar co"m José Porlala Salgaeir», 
OD com qae'ni malborea vaútagaus offareoar, o sorvi- 
ço de oanatiitcla do'agaa; potaval na dita aidada, 
oom o privilegio da vanderpBDoai d'agaa,'por vinte 
aeiaío annoi.;.. . ,    -    '_ 
' Ari. 2.ír Fies ígoiloieatoantorisadafteontrihir, 
para" a rsalinfls da òb>^> úm emproitimo de vinte 
aoctoB'do ríii.''£ jurodB.JIO^ '^lo aono oamonoa, 
qaa aarl amorliiado pelai OBOI raodioiebloi.  ~        . 

Art" 3." Rorogadaa as di»p««íçO»s am'eontrario.' 
Sala da» aommÍB«aaB,.7.íle.MarçD"do,1634 —Paral- 
- d* Ganha.—Qóairoí Tellof.--aüi'nal[B ;i{(ii,— 

cândido RodH^es. ^ ^.. -r[-.--^^^. 

A'e<immÍãÚadoaam*rú.:t*Bda.«iftm{nft4a?ftpro^ 
□esta <ta eadiara'iaaatcinBL:^» JLmpatoT^ara aat ra- 
Tondõ d g'l'db 'art-'lSSl'du põttiirâ«,..mantaipaai 
da a-dã-AaOBlã'd»-if33,-qàa reflníio aíDárcantagom 
do proetiraaor'd» eamsr»- a .6 ?(, flaando tlovada a 
10'JÍ,-é'ilB'payMBr qoo. se adopte_ o> logBinli pro- 

pros 
do B Bonoador no coronaPJoSb; 
privilegio por 30 aonoá para, por ãrbii.por compa- 
nhia, eatabaleaer...Dma. linba-do. bonda por tmocao 
«iiimada oa á "vapor, "qoa,, paj''lindõ-~dá,oldBdo .do 
QsBlai..ví ao ponto inaii oonvshieate do mnnioipia 
da Aràaa. .■''.-'""■- 

Art',,2 o Sem pV/juizo de dl rei toa adquirídasi o 
privilegio aompiaao'DdQi£;;Dma..ioua.da £0 kilome- 
tres sobro.cada lado do.criõ da linha!. .:.' 

,Art. 3 ' Oa trabslhiíií 'Ia' liah'i. aoraegarlo do'htro 
do prazo muximb da 16 mbeeej.a^ao'atkr, 'da.aáaigaa- 
turu do oontraoto onira ,o,<io.naaB?ionB[Ío'd ú gover- 
no, e fiaurSo aonb!.u"idos"déatro"-ilD prBib''dB qaatro 
unDos. ■■"       .■■■■...■-■   '.'.'- yi')i. -i.  ■ ■ 

Paço da Aaíembiáa.-ll do Mifgo da",188i.—Rqdri 
go Lobato.. " Fãrrolra Braga'  ■■:;," ■""     '',",."'/ 

Eelo olcimo^á díspoiiBBdo da:improasaB, á requa- 
riinento do'Br.'ThaouhilD B.-'aga/ .      .:''..   '   -. 

O Hr. A.ugumto Qüoir.òz pode'qus' o sj- 
prasidenlB figa consignar na círdem^do dia os pro- 
jactas ns. 147'e 148, do onoilo a. padstam BBr dÍBCú- 
[idos na presonta eesiiaõ.' ,','   " 

O SR. PRESIDENTE :4-'O .nd.iJrb dupulado eerí 
aítandido.. L '     ...     '." ',;',.i - ,  '     -' 

O HI*. João Duenú .peia quo; o sr.;. praai- 
danlo providKÚcio do.^modo. rBi.t'sotdm.'impfas'os e 
distribuídos'o projects da . CDcapanhla' CaoturBÍra o 
Esgotos, raletivanieiito li obrigatariadade da agaa. 
b'sm-'como .'kS'emâadjs"o]rdreoidaii ao'..projaoto pri- 
mitivo o anno passado, a paroseroa que hsjím flobVa 
o aesauipto, iSm (!e poder , esta''aar dovidamODlo 
apieoiado o rBoolvido." -■-'!^!;' '■'-''--.   . 

O SR. PRESIDENTE diz que Itõdas osaas émec- 
dua, parocores, a mais documestos a qoe be roFõie o 
nobre dftpatado cunstam.dos aaQBBs.do anuo paaaa- 
do, que podam asr consaltadoB pólba senhoras dapu- 
tsdo».,'-' ,'!'''.-'■."        ■-"■. ■''•■-     ■'"■ \' 

,'■.   V  - FBBaÚBiri DA'FABTLIB*. 
O ã»*. Piéçlaüó'»,^ Sr.-praaidante, antaa de 

entrar em tiiatoriã,'pego'ã v. .òxã.qua .manda vir da 
sacretaria, onde dova aa aehar, a rapresaatagao ori*' 
ginal doa povoa do bairro^ da,".FBrlara, padíndo a 
olavaçao do meamo bairro i oatbagaria da fraguezia. 
Preciso dcato dooaníonto para fundamoatar a argu- 
mentação que vou ostabolener. ■^, ■, ■ i.,..;...; 
■O jornal < Rrd.viuoiá de S:'PauTo'V;'p"nblroÕu'h''ojá 
umír^rfBrticsBaigQãda por. argôde oidádirbs ' Ja'vilU' 
du^S. Se Usa ti a o dò Tijaco Prato, ''^uamoatram-sé 
SaapGÍIiidos e mal saüífaílaa aom,a',craaçao da'.fre- 
g'uoiIa..dá Fartura' o BÍia; {jaasag'ami'dsquall.e muai- 
Bipiii para o do^ R.io'Vordo,'' - ..."'-"' '. ' 
:; -Fniando 'ahatrnçao'do'qüe nasaa' oartaydizam com 
rela^So.A minha individualídadi^i jnlgò-me, eotro- 
tanto'no obrigagSo do díier alguma rcoasa. bom'ra- 
fareniia ans pontoa''em <qaa'dixembasos oidadaoi 
qaa aquella oapalla nan'ostiiv'a riús,; ooodiç3aB da 
aer.olovada ft 'Iraguazis; para; aaâini.prdar ou.dar 
.uma satisfação a,esta Aaa'amblea,. e^ a'aáda,um doa 
meaa nabrbs collegas. prinoipalmenlB;a'qiÍBllas qno, 
óom o .0011 voto, CDutribuiram para a ^oroagao dassa 
tragoozia.      .'.;,.'"    '-;...,,,','    . ','•.;. 
, Ha muito tempo, aVpi-ésidento.-ds moradoros do 
bairro da Fartara alimoatam o panSBmantD, e_ o der 
soju ar'dealà;do aer essa bairro alavãdo, ti'aathágoria 
da íregnoiia. '" ■ ■-'■,■.'        ■,?-'.?''.■..'■;  V'?- ' 

Como tive ocboaiao de' dizer, quando, a pre se at ai o 
projaoto e'à jdstidquoi, o bairro da Pai'tura d o maia 
floreaÓBnte^ inaiB'^rioa.' e do'maia faturo db tudo o 
munioipiu da S.,SBbasliao;do,Tijaqi) Prato".- 

Ahi jaBlámanta ootao'cdaoa'atradOB'o maiur.nii- 
mari) da fazandBirOB cafslÍBtaB','qoa; dB. dia para dlá, 
vSo alargando a sua. coltUra^ o qaê : tsm da tratar 
um grandii raodimento, e cada vej^aiigmontar maia 
a prosperidade daqnello logar. ,'   ■ 
' Teiido-ia mapadldq o anão alriiado, a tambam o 
anão paasBdo, para mó, encarregar da elBváçSa daa- 
la bairro í fragneíia, -èu nagnei-ma' a fazàl-o; por- 
Quo via bm obra aogrbja, qne alnda.'nSo as achava 
Bonoinidv, o'sempra'ThBi renpondiLi quo o faria logo 
que oBlivoasa terminado aqualle templo, da medo a 
ee podor oolebrBr-,nalio.',,' , <   ■,'■■,:'' .- - 
" Esto anno, an 1 as. d a^ mi ah a partida.de Sanla-Cru'i 
parB cata capital, rreobbi daqaella''1oc«lidB'Ja.um 
abiiiD aisigòiido dé CO a.taa.toB aidadaaai pedindo í 
oala Assem bléi a elovição-daqualia bairro á oathe'- 
goria de^fieguezia, aso mesmo', tamfia. tobebi outros 
doouraantos que colivuuBBi'aai-mai ;a'qua'flffBOliva- 
moata provam que aqualle hiirrojastflva -nas^-oon- 
digSáa da constituir'd^f.^o ji um'a axcallanté e, 
BBpBrançoBa íregoaxia..''' '- •    i' 
'Além.daase abaixo aisignado, e da uma rapto- 

sBntagaò qaa padiá v.'axa. para mandar ver se ae. 
aohB nft.aecrat.iria da.oBsai.. :''.| .,,- 
' ,0 SR..PRESIDENTE ;—DBVò obiarvar. ao nobre 
deputado quemaudelver a laprasautagio na aaora- 
tsria: e quo.lá n3o eatd l informaram'os rBapêotivDs 
amprogados qne aoha-sa cmpodar do 'nm' deputado. 
. O 8R. B.PIEDADE i — Limou Io'.'qaa. nSa possa' 
»rasantar agora eiea docamantii pBra^'oom a'as- 
«Igoatora dui pesfoos qaa o'flroliram provar i As- 
semâtii .a 'oapBaidjdo. daqáella' bairro para .sBr 
oievidod frígOBiia.-   .   .   i.     '    .',■;   ;■ 

O 8R.-Q. TBLLE3 :—V- olc. aatovéra isso í 
' O SR.B. DX 1'IEDADE :—Ssm duvida."     - 

'..OSR. Q  TELLESi-vPara  mim 'DSO  é  preciso 
mail do qae aaaaBveraçao de V. éic. .'r'  . 

.:  OSR. E. DA PIEDADE'.-AgradBco ao nobre da- 
puladü.   :.'   , ''."..-.:'  ■  '■'   '\.''-^:'_-       ':' 
'. Odoaumonto a quo :allnd<>'eilí assignodo çor 
pessoas muito diatinotas,'- entro DatraB^.o;ir.''m^ãr. 
Vioaate'da Oliveira Trindade da Mallo.''.'.-'í.'      -; 

O SR.'A. CORREIA':—Apoiado, mnito.distinalo. 
' OSR E. DA PIEDADE:—Cohiarvadjrmnlto 
dlBliactoi a fami1Ía'Salga:to,.qua compCa-so da qua- 
tro ou laia fiiondairot lmpúrtiutea,,a oatros 
! Além da reprosBDtagao desta* oididaoB, que BIO 
mareaedarea.de lodo soncoilb, a qnal.nrom'ctto pu- 
bliaar, sa for encontrada a tamoo, ainda tanho par^ 
antapor ao daspaitoe inaisctidSas da qua sa langs 
mao.na'cart'> hojo poblicada no jornal Prooincía da 
Si /'<iufii,pois qaõ abi sé dii. qas o tufirrc.da Farto- 
ranio eslava nas soadigi^íi da ear elevads á.fcngoe- 
lia'iparqoe QOmaomeaoa paráctpella sarada servia, 
viatoqne nto tinbi igrcjo, que (i egoti Í que se 
eati cDmsçandò  uma capalls,  qua nlo .tsm e^qi,- 
Soã ti existe uma mala doila da ouebrat'aoharto* 

e palha partd.da'.wpolla, quaade aatrbtanlo «k.(a- 
nho em'mSoa aiá «tteitsdo do Vigaríodã froguaiia 
da 8- Scbisliao ii Tijnao Freto, nimiamBnla ía(t-. 
rais;ido nlo nlõ oleraclo da oapellaf {^ fregqajii, 
parã-nlo saram dirpinuidaí sa^i raad^Bt cujo docnr 
mÓQto ae achava jonto a OSIB raqnerimento dirigido 
ao sr. bispo'diocoiino, período provlilo pela^twa-r 
fira dasapilla aflm .da aerem nalla òalobredoi 01 
oIDclo* rãll jióioi, digo aa, lenho'Msa ittésíõdo qbe 
dij o Mgniata't'(£<].. -    . > 
•!:'«*All«t<>i'i'pcdído,'qM a. oapalUdoJíoaia So- 
nHors'du Dará.i^.^da novo eonitraidi no'hairra.dti 
Fsrlark â<eitã muaisípio, -podart t«rvir ao eulta 
iq^Iiça,.jeli| 

•i     ■> 

conatruogao, a aqlloaada em lugar^salubra, amano, ' José-VioantaFarròii^á, faiotdíiro ■'■"' 
o de Bin^runnbnfotnro.   .. . . ■.■  Piavio .loaó Maflins. faisudairo'-.-")•■':'! ■',..-.ii,-- 

* Tijneo-Preto, 84 da Dezembro da.l883., r - -.;■ - lEIiaa Conôi dé Lim»;ir«8n'dBlr'o'-"r'v':^r:"H^^''St5-^ 
■ ■■■ .,< O vigário,-Pedro. Gsg^ino de Montalvo. > ■ ." Pedro Ribeiro dò Campos Cof>âi;ÍMiVdBlro''''-7^''-''-!' 

■ '^™"- "j"'? ^""'Jdo o '1'- m.ajor Vioants do 0IÍVB1-:J Esta repretanlasflo'V" o' ÈMjWfo íoã"m-i 'iòmtàw 
ra Trindade da Mello, .faiandairo a priuoipil pro-' --- J-—.-"-.:--i'---^-'^'^-'^--'-'?-"• ■ '-^^r^^^ 
toctor o.intBrBssado -.por esta fregnozio, ditigio a B 
eio. povdm. Bfi(o"r.óqoBi'imontü que tóuho am mios 
em origlnati paísjque foi-me^cohflado paio saaràla- 
rio,. podindo,proviattoipoln.bençflin da cãpelià. 8; 
6X0 revdm:',' por seà próprio pouho, disse o e'sgoin- 
ta,:.(Ls)   : ■;.-■    ' ' / ' ',. - 
.' f-V,. P.;,do licDnça e bancara provisória por tempo 

do 5 aundiii-çoin u"j alooBuia do__reàlÍBaruâi oaiota-, 
resasdoa -nesai)' interim ss diligauoiaa'de patrimônio' 
osóonioa, além das"'Inaia do oalylo.- i.Pafá/a Caiia 
pia vi.nlo'mil'reis'.'-,..,"''--,; ,''-:'/- _-;,'''■'"'■'- ^ ■ 
■.' < s;'-Paulu"i';ÍO'dé-Janeiro de-isã»..- ,:;■'■■ „'', 
;?'■"■'■.''- .,.-;\-r!"T;, "."-■» "t'.IiJ-'io,:bispo"diõaasano. »',j 

■,-,Ors,i-sr.'ri-pri)íideatei'' I'a'o Br.>""-d; Liab,'q"úo iém 
o'a'mpri'rsa .moslrad^.'.'lffo''zeloso "dos inle'iBs'ioa da 
ifgl'oia,tSo asoropaloBo'', mesmo,; oaitaudasse qua DO' 
■balrioMa Fartura haWa npanaV'^n'm oomoço do oona- 
truccao'daoapellsj'i...éxo.' mandaria passar nms 
proiflãaodaslas-í..        ■•' '.•*>■■ ■.'■'■•'■ 

Pàroaa' impõaiiivol .1 .- •'-'' '- ..,."' 
..; Naq. sei BB diantá deBtàa^^ddoãméntbs pode prava- 
lacer,!) que dizom daspaltadamanlé aqualloe oida- 
daós qna aísignarflm oartigo hojapublioado.. ,' 
■ "Ainda mais, além destes dooumontos a qna aeabo 
de raf Tir^rae.'pxiato um attásládo dado por nm en- 
ganhbiro; dr íCarloa.de Tali, qoe sb scbavana Far- 
tura procBüaadu a "medição da. torpiia oom o juiz 
ooinmissárlo, no i|ual d.z.elle que aquella poyoaçao 
aa acha nas malh'ircB ooadiçass poasivaiB.para aép 
elevada a fregoaiia, pois que . se acbaoõlloaada em 
ponto malloaonvanionte, tom nmà vista agrodafail- 
lissima, t.ein todas os pioporcSas, amdm; para tor- 
nar-;emõa povoagao Üorasíonte: ji tam a roda dá 
igreja mala de 40 aasÀs am.arrnamoDto, a qua vem 
Bxsotamanta aombinar com o onutracto da raprasan. 
tBgaoque pedi á v. eia. mandeata vâr na secreta- 
ria, e qua ji é conhecia da asaombléa." 
,■ .Ore, em vista deatas documaiitos, nSo aai am' 

■quem dov.imos acreditar; se neataa peaaoas, inclusi- 
ve o vigário de S. Sebastião do Tijuco'PrBto. inte- 
roasad.o na conservação da capalla oomo tal, ou se 
nas.paaãoHB coja aneseplibilidada scha-aa offeádida 
agora, porque pardarazn uma parle do tairilorío do 
munloipio. 

Astioi explicada, e craio qno da novo -provadas 
BB. eondigQaa daquella sapella para Bar elevada 
a oiithegoria da fragaezia, a consaguintamanle 
a' justiça COS quo esta asaomblia votoao i':o- 
jeotB de lei p[ir mira aprosaniado, fica tsu uom 
dosvanesida qualquer sombra da impresaBo que 
podosao aoo-iiiimoaar aos mans honrados oolle- 
gas daqao eu houvai^se abnsado dasua baa fé e de 
ounflançu oom quo ma hoaram ; e, foi. justámanta 
para obogar n o.ita rasullado qua pad! a palavra, 
tomaado por alauua minutos o preciosa tampo da 
assambléa. porém, reatandc-mo a aatlafagao de que, 
se trouxa por iato algam desagrado aus maoB oolie- 
gai (nilo apoiadcii ' flos-mo o prazer da tar apraaun- 
tado perante cilea prdia do minha lealdade a da 
ospaaidado da^uallo bairro para aar elevado a fre- 
gaa'iia.' '  .-•, .      - ■>  .,..',■    .     i-,' 
-,-. ÍSÍÚilo bem),- 

Daix'') da tratar sobro a miidança oa ossisgam da 
freguezii para o Rio-Varde, porqua nada tenho qne 
,yar com iaso.. 
;. .Foi feita a passagem por uma emenda ap raia ata- 
da por um dlslinata oolloga, aaja ausancU.naato 
momanto lamacto. '■-' ' —. '. 

, Illips.,e axoia^ars. prasidaota, a membros da Aa- 
sambléa' Provincial.—O í'abaixo Baaigaidos, resi- 
dentBs.no bairfo.d*,.F4rturar'do distriatb'da S. Sa- 
bástiSo dõ TijóaV. Preto, va'oi"raquarãr a vv. aiea-.a 
alavágloda capalla di Fartura a oathegoria da írs- 
gaezio,'<oõm'a invoaaç!o.da Nosii Sanhcra das DS- 
raSipadraeira da rofarida Olpvlla. 

Bsta oapelta, qoe jt couta avultado aumaro dá 
aaaae, parta em arroamanlB, uma boa igreja com 
as pracisaa asoommodBcOis o dsiaacla pira aaale- 
br-ças do onltn; grauda populnçao, qaa abrange 
avultado numOD da fHzandoiros impo'tantes, calli- 
vadores da café o banna, e qne sa acha aitaadaaõ 
legujs distuale dã'villa do S. Sabastíaudo Tijnoo- 
Prato, á raárgim diroiti.do rio Itararé, asti om tndo 
naa eondLçDas da oonatitoir ama das mais impor- 
tantoB fragutzias.dosta proviucia, 
, 'As divisas deata fragaezia devam ear assegoin- 
tos ;-.'■. 

Ao lado de S. Joito Baplista do Rio-'Verda aa exis- 
teatoa i ao lado do S. ãsbaetiSo do Tijaoo-Prato 
lodo quanto déaaguB para o ribalrao, dá Fartara, 
oomprebaadaadD a fazenda do sr, Josá Caatano 'Al- 
ves.da Couba, ã da I'edra-Braaos, visto que ditas 
fixBndaa parte de sana tarrenos dasagoSo para o dito 
ribairao. o da barra deato ao rio Iltraré o qiie das- 
agaa da Serra para O'dÍio rio, ãaaodo com a dia- 
tanaia da ditaBapoIla duas Uguaa mais oa menos, 
a cinca í S. SebaBiiSo ds T'juao-Pralo. 
. Fartarn. mnuiciplo de S.'Sabastiao do Tijaao- 
Preto, 14 de Dazoiabrode 1883, 
Vicente da Oliveira .Trindade .Mello, eleitor, fa- 

. 'zaadairo .        ■ ■     y 
Fraboísao Ignscio  'VitIáa-BaHBi  eleitor,  faiandairo 
Domingoa miiOo Palms, eleitor, fazendeiro 
Por.impedimenio   do mua   pai Josb Viaira Rilairo, 
'  Jp:é Ribeiro Vieira Junior,-faiandairo. eleitor 
JoBB dn SalloB Ribairo, nleitor, faiandairo 
Jalio Ribeiro Villala. eleitor, fazendeiro 
José Antooio do Azevado, eiaitor .      '■'■:■:: 
Antônio da Cdsla LímJ, eloilor  ■ ..■..-,.,■-. 
Aatonio  Manoel< Ribairo  Salgado,  eleitor, fazan- 
"  deiro,' 
Salviao Mondas Cirnairo, eUitor . 
Aatonio Ribairo da.Foaaeaii eleitor, tazendalro 
Laia Ribeiro âaraiá, eleitor, foaiadalro 
Minool 'Victorino do Uadaitba, alaitor, fatendoird 
Luiz  Aatoniõ  Ribeiro Salgada,   alaitor, fataadelro 
Aotoolò-Ribairo do Praflo. faaeodairo   '• .    .; 
Loii.Rlbaíro Salgado, eleitor,'fazandalro .'        ''^- 
Qo'iiario Ciadida Villels, elaitar ,'' -.     ' 
Joié AvBlIno da Oliveira, aagoslaata'- : .','''  ~ ;    ,, 
Firmioo Anliaiode OHva'ra. nigooiáatè',    '.-.• 
Falicianii Auionlo de Lima, fiiaadoiro     :'' .-' 
Josi.Maiimluna da Oaoha, faiandeiro  '   ..     ',,,.' 
JoiéFraniiaoo BarboBB, oleitor    '   '- ,-- -      'i 
Oiasieno da Oliveira Trindade ■:'<,--''. ■''^''','-,', 
Braiilio da Olivaira Trindade■ ■ 'ir -'■'i-'i;!,-' '   ■ 
Maria Antoni» da Silvair»; fiiaudeira^'V^ ■;' '3     \ 
Joaqaioj KodtiguoB' do AmarslU ',-'-:. '■'^''f'f :- .'■.'-.. . 
Dcmolrió X»Tior de Camargo ■  -   "'-i' :.■-'',.'.'-^'.''. 
Flavio JoBÓ da Fonieca, f»iondoira,i_ - -''^ ,;■;.." 
Cnlido Boganio I'inlo.^uogoeianlO'','*^" '■'--' - 'í 

i'fia 
repreiantoçao Bsalgaada'por.al ~a!dadSDã;t)iÜdáBÍM.^ 
no:bDÍrro da Fartura, .do-diátrlato. da-''.8/'SBbiutlIá^! 
do Tij a (O-Preto,', e, a'tteodai^da'. ai>ua*s'ppr!«UMy4,:3r 
eipoalBs, é de paraáorqòé'rejá idbptado'o''í r*f»'rWó^™* 
projaoto;,poisqae enteada a oommieslo qua tUaaiaJ Ui 
primeva BatÍBfaçao';do''''n'ma madida   importftstftra-j, 
•lamada'.':pala-'.avaliada': popclaglo  ds   balrrA-^il^ 
Fartara. "/-"..  .■.  '    "-'  '■ íXs^í 
,'Sila das cominissaas, E3 do Jaaairo de 1881 = ~ '' 

iDBgp Rodrigneji dè.Olivoira —Joio Koraei—OL___ 
,Miirairá'.'--HFarrBírà<;^SrBga,  veaiido par  aaMuw' 
.que se dovo .ónvir á aamara de S  Sabaaiif o do TIJBM.'^ 
Prato. ' . ■: .',;,.■ - %C ^ 
>■ .-  I '■ '..lííPÁRTa.DAÍORDBUDO DlA     J<ilwX''^ 

-BSIUADA. DB.riRnO.llAlU   o SAlHO DO KBOIIIBO \ 
Entra bm 3' diacuBsSb'o'projeeto n 100 qn* ««a> 

oada prlvilbglo.psra/áiáoastrae^to do uM% Htntdft,, 
de forro do Tanuatá B'O bairro do Rogistro ' 
: O nr. Muaiz de Souza f*i atgamoi ob-  ' 
Barvsçaas qne-nio raoobemoi 
'" E' epoiaiJa e posto'em'disousilo o sagalata 

'..-'..-   IlEQUBBlHatMD 
. iRequeiroqaeaaamsndaa  addltivaa, qno deram 

constitair projeotoa'Ospbci&es   sojam  aaparadas do 
projaoto, e voltam  & obmmlssao para   aerim apie* 
ciadaa como cumprir —M  ds Sonsa > 

. E'tB'reqnerimaato é rejeitado ssm debata 
'iCoutinúa a disonásSo do projaoto e amonitM 
O ar-; THunlz tie ãauza pronancla nin 

disaúrno que mao reBebemos 
O eir.' Xbeopbllo Bcnifai-Sr p^iii- 

dante, nío ttoasb-aoino.am dos dapotadoa pslo 3' 
dislrioto, qna se acham prasantes deixar de «aeí- 
tar o oonvila aua me aoaba do esr faito pata aobra 
depatadi, sr: Maniz; pira vir i trlbnna omittir 
opinião a raspaito da emenda quejora lO dUcatO i 

DavB diiBr qaa nao canhago osbalmaatft a mata- 
ria da qaa sa trata, o mesmo fui sorprehsadido pala 
apresentação da omenA, ora om dlBcasBao asm o 
proieots. 
,, Nlov'aative praieale, apesar de aar membro dft 

Bommiasao da conBtitnicfla • jastiça, quando as «la- 
borou o parocer a raspeitõ da preteoçKo da oampa- 
nbia da bonda do Tremembá Bntratsnto tenho 
idéa de haver lido algara* quo ama lol da Atiem- 
bléa antoriaon a aoncaBsSo de privitagio parft amft 
linha da bonds, de. Taubalo ao Tramambé som di- 
reito ao proloitgámBoto, e i prlmaira vista, sen 
maior estudo, ma parosea que o diraito da flompa 
nhia do Tromemba ao prolonga ma nto.-ftl« it Mii dft 
Sarra da Maatiqasira, estava firmado nessa loi 

Eu, gomo a nobre dbputado, aae esperava qae •• 
apraaantaisB esta amaoda hoje aa '3*'diiaDHla da 
am.projaoto o «obra alia se tivaiie dainititatr da- 
btta, a, portaiita nlo, podia eitar p'tpatodg para 
tratar.do aaaampto.      ■ '  ■ { 

Aaaraace ainda qae o mau aallega'd«-'dlatrIdto, » 
sr. José "VIoanta, aroio :qna tem eatndoi í*itõi ft 
raspoito. pois foi oils, é nlo «u;.o easarrofado palft 
aamara da Piadamonhangaba,' on pelo poro> da tra- 
zer i Aaaambléa os seas olsmoraa a~'propoalto deitft 
pretanglo, a. ale: moBtrou-ma maimo lamft rapio- 
santagío, que vi ripidamaata, mai pude natar qo» 
aatí etia astignadapor paasoBs.muito distlnotat d* 
Iodas as paroialldadas politícáa ~aà'~ Plndamonhan- '■ 
gaba.'   ':i..'^..j,.,; J;:■^.,^.^^.■.^.>.: ^1,_-;''". 

Qaeitam.^sa èllas^Ja qna .a prBtsnçto; dt •empft' 
nhia dê boads do'.Tréinamhá„vai'.farir ,e manislpiq 
da Plndainoaliangabá da.'inodo 'á.la»r-.llia a nortõi 
aam entretanto trazer .vantagem, alga má para o pa- 
bliõo o foato da sahir á linha ' da bonda, anta* do 
Tremembá; do qne de Pindamanhangiba. l 
. Ao conlràrio, assegaram que ha dcivantagem an- %l 
tra a£ qnaaa.a de miior porourso; em oóaoeder-ia t ^ 
companhia da bonds do Tramambé o diralto qna ' i^l 
ailo 'pedia, pára prolongar, atá a serra dm Maa- f^S 
tiquaira, a sua liuhn.     . ...' .     ." ■ i     g*' 

Eunao o-inhégo bam a   top o graph ia'do  al^moa 
localidades; a nlo posas efflrmar ab .'offa ativais anta 
a diracçlo da linha de binls da companhia do Tre-      i      j 
mambá laril til qua vá dar esas resultado, ftutgaa-       «^ 
lado aa reproBcnlagão. ^|S 

O.nosso collaga o sr. José 'Vioente tinha dafaiar '^'M 
a BxposigSo das qnaixaa da Pindamonhaagadft, pai» ^^ 
orioatar anossa iiiantalidáda ; mas o-ndbre dapnti» í^ 
do nSo eatí prasenta, a aaaim  ã nao sa   adiar  ««Ia '^ 
discasiao, ficáramos  privados .doa  osclareaiinOBtoft Í 
que podíamos tBr sobre a matéria aqaaa axo es- 
tava habilitado ú prostar-noa, pelos motlToa, qaa 
ji expandi. Lí 

O SR. M: DE SOUZA :-0 nobra dépatado teA '^'> " 
um maio, que é raonerar o adiamento da discasslo -'^ 

O 8R. T.   BRAGA !-E' jusíaraenta  o  qna voa ' ?5 
fazer, pois dasejo que as queixas da Pindamoahan- ií 
gaba, oomo é de justiça, sajam tomadaB am ooDilda- '-iní 
tagíopsla Assembles, a que eata se pronanoia  sft- ^ 
bra B mataria Bm díBcoseao dapoÍB da sxposiçBa d* t ^ 
ar. José Vicente,   com   porfaito  conheaimealD   ím ''^t 
oaus'1. Eu masmo, oomo já diaaa, prssiso Bar eatla- J3 
raoido para podor formar juiso ssgnro, • dar oa Db- S^ 
gar p men  voto £  essa. emenda,no o adlamooto, ^S 
que von rtqaotor por 21 horas,  nBo  passar, votft- ^"5 
rei coutra a preleai^So da  oompanhia  da banda de -^ 
Trame má. -"^ 

E' apoiádo.e eutra em diaauasSo o;iegaiBta /^ 
IISIJUEBIBINTO JS 

-   (Raqneiroo adlamauto da dlsaussto do jrojaalo "^ 
o emandaa por 24 horaa-Thsophilo Braga   > ^ 

Niagoom mais   pedindo  a  palmyra anaarra-aa ft -^ 
diaauBiIo e é rajailsdo o  requ«rimania.'. ^ 

Cantinoando a. diaonaiSo do  proiS4t«, i o maima ^ 
àpprovado sem mais dabata'i: - t^ 

Ssgaiado-sa ft  voisçio dst ameitdai, ata aUac „-a 
Igualmanto approyadaa         .;■..,   . :i' 

.-'-'-   DKÓuBAgÃo DB' Toro  ■' Í9 
■Vaeá nesa^.saíoiatai ■''í'' 

. ,« D"l«'» m jotíi «oatra o addllivo- soBttdaBdo l   - 
à eoBpftahlft d* baodt do Tramamtit pri*ll«||a aara '" 
s«r prolongada atâ ot Campasdo Jotdlo.-ThaaaU- '    í 
lo-Braáa. »-,,.";,,                            ■.''<■' 

.--   '. -i   '"'         '-PcsTÓaia      '     -'                f     - ■ 
,  Sto approvadas am ' £■  diieasató aa da a   32 do J 
Rio-Claro, a. iO da Dons  Corrsgoi,' a aa 3* aa da 
D: 30 do Rio Novo, n, 29 do GoaraliBanaU. ■  14, 
da Jaadiahy, D.  Ifl  de Botacatú. • ja. 33 da Pira. 
oioaba. 

Joio Riboiro do VBIIB. fiiao^airo'■ \..'^~"-' -f ^ 
Bvaritio Jisá da Araojo, ('iiadairo^V.';'i: -'< ' ' 
Luiz Antonio Ribairo, oUitor ..   ■;''?'.'■.:.*■   ':■ 
JuIiSo Ribeiro S Igido, alaitor,' fazanlelra ', ■': 
'José Joaqaim Ribairo, eleitor, fazindairo   ,      - ■ , 
Mandai Paolíoo Marcontes, fozeodelrõ:' r' '^.'-"-'i--' 
RáymanJo Joaé da Olivaira, faiandeiro   "-'=■ -.c '■'. 
Domingos Oaroia Duarte, fizóndeiro   " A'-\'.f:.-}i 
Alberto Alvo» dí Sonn Nary, fazoadairo ..'' ■^' > 
FraaoÍJi:o Borgas de Carvalho, faiondairo  ■'.'';!' ■ 
Julilo Ribairo Villela Pricai, faiandairq .;-!"/;?- . .' 
Loeis Bjrgas dl Oífválhb, fozendoiMi , '-";.'..-' ,,. . 
Aatonio Miohado Ferreira ",;''^'í^'■.■:-•"' 
Aalonio Girei* Doaria, fíiaadairo -• v. '^^ ' - 
Miqqe! Oiilaao dí Olivaira, alaitor.: i-.v ■-.,': 
Joaquim Anlunio da Mor«Bs. ',",.. - '<>"-. . ''^~^'-': ', 
LaoioAatonio. da Barro», fasBaJeiro' -'-í^-çi>-^.'"" 
fliNrlno Nogoeira da Ai.««do."artists ..■..-'■'<-!«"■';'- 
Maxlipiann Mirqas's d», AodraJe, prafasBor'<iB'rli-' 
;-«n(»r,'.-. ..; ,-'..■., ,-   " 

Aãlõaio Franeiaao Maal^tda ■ ,..., . . 
Salvador Dómiagaos Visita ., , -. J^ji,  ,,' -"■^"■'':-'',i'f. ".■''■ 
Joiqnim Gíngilvas,do Pontas    ,■'-",." i'*i>^^'.^"í'->i' 
Jola.ltsita d> Silva, Iti*Bd«ira. 'i^t-.^'.T.'Xi''^-''''^- 

-1 Jòsi Joallaõ Yaz' da Cnaha 
José'Rodrigo'*!'do' Amaral 
LíU Santo d«''OUv«lrft',',■;,;'. T-."1'ÍP- 
I,"»urledo'I,õp«i'^;-,"",-''"-'.:t-"j -. /"-' :^-•'■'■',. 
Francisco Peralra'da 3Hvã,',, .-' (■■.■-:; '. 
Kctinio B'g BTOjl'^ A*mi -■■* 

Í^Í.'?'{'''ir'«V.?i"'.'''-'■•"*''*=''.''"'"'^ RaünaUíJ- -'*P..i-f,ót^í '.      ' 

■^^^S^SffSÍS^lgS^SSESZSl 
-i_ i'_^-.. J.-liÜi iW!-ílA»ii»*^^^ 

EHPBGSIlUe    MDNtOIpaL' 
E" spprovsdj em a' disanailo o projacto B Íi6, 

qua Bulorisi a câmara de Pirasieaba a aoatrahir am 
amprastimo ds BOiOOOfOOO. 

B' àpprovado «m 2' disonaiao o prõjaato B 173 
qae aaloiisa a câmara de Gaoratisgueli a «entra- 
hir nm empréstimo de 2O;00O4O0O. 

E' àpprovado am 2' disaaiilo o projacto a  ESO, 
qne antorisa a oamara de S  José da Borrairo a oon- 
trahic um einprestim.i de 10;000t0(K). 

BMPaíOO  IIUHICIP.aT. 
B'apptoiado.em 3* dUcoaslo » projaoto B 177, 

cresndo o emprego da lalador do ralogioda natiis 
de Mog; d>B Crases, 

vanoiuENToa 'na BurnsaM >nit<loir>ls 
B' àpprovado «oi 2^ disbasaaa a projaata n. 109, 

mateaado veaoimsntoi 'para os.ampragadoa da u- 
mara da 3. Josi doa Barreiros. -', 

.'.■."■ í»BacBa _ 
E",àpprovado a da li.. 16 aobra impostos d» eaaa-vjf 

ra'do BrotBB., "     -'    , ■.'--■-.■ :.'y ;.<'ÍH? 
-, ' PBOPOSlcOia.nJo aiWCOlOXADis".-,-'' ■''..' íí.í'r>2 

Sao approvadoa am 2» disanulo  por doW taroóa»':i; 
oa paresora* ai. 17 a'69 sobra daaa PTopaaigM ■■•'^'^ 
«aBSeionadaS. . '-, ,._''.-   .-'.•■.;'    ^^^ 

Batra om S> ditsoãalg o da'i.'TT aabra a : 
■Bsampto..   ,     '.';-',.''-, -''■- .'^-   ,\ : i^-^t '::^ . 

O ar. aòfibãttó«M>.;praáBaila-^èiü>-"ãli;JS§§SS 
euraoqoa nlo 'raaabanoa.',;.''-^--;^ -í>"-'í-'í- '.' '--> '"'-"'*'?^ 
■" O ari; JMãiilãt'.- 'A*::móx^íi^-^n&'iU l- '^ 
maimsaeoBi{daraÊS«a'bítaf'.paIO;,«r^JrVã>Mr'-^ - 
.  B'.ineoaBst«i''iiB'e;-tand»fBa'«a vtita a«,<i'dltM«f^'/<  - 
çBM do aflt'o' adafllanilrka-^arâjiããifgw ifaréM^^fm^^fj-'-'^'--. 

m 



'-.     -pOofi.Aaíemblôa.. «8   ellos   foreM,!"-        ■., «a pto- 
fBCharEni oa olboB. oa abuBOJ aa»^ ;    .jeliganioa, 90 

.     '■   íoím».    ■'■' ',;:■. .iDOírfií da niaaina 
, EnlaCdci'por tsatO.O"-,  '■■■ ■'•-i' '  " ,.   1  .    • ■'; 

■ '■   idoplor lõr dona tP-,     -anSo «adsvaabiolatBinsnla 
'«. -. •■  Proceflando-»''--- .^soa o projaiito. '■. ; .-".■■■■ 
SSÍ,-'-'! ■ ' -" ■. -   - J ^ vòlaç3oi-B rojaitaoo o porooer; 
Bffíjí'"'-"'"'BQtií ■ "   ''"  -'        auBsimo. ,; ■- 
i?^vt-'V'/    i    - em 3* dÍBi>B»ao o projaofo D. a7,*qua marca 
'  '/ r.S^^usidio.paraósirienilítóB.ilaAflsomblBa da iBfrisla- 

.     ,ínr« prosima'inlnrB. 
feji;^- E' apaiBdhBsDlraootijaDalBmeslB'eEu dÍBoo»iBo, 
^iK-a^BOgpjala.:.'   .       ■•.  , \':. ■■■   '   " 
^'í>:   '■■'--'..-■■  . EME.xoA ■ -■ ■-" 

f ■' A* í' I*^ NSo TaoBbarí o aabsidio o dapolado, nos 
' dias na» õiu oompBrBoeF £■ seaaSeB. 

. Ao.SS'.'QDBDdo falta'■ ahamada daranle .1 aas- 
' «Jlo. .véiifloãr-õa a ãniecciado algum dapolado, 
.■•ní'«lUMnBiderBdò comu oão tendo aomparncido. 
^■M..Piiàda'JaDÍor, O. PíBB, Moraoa Sarros, M. da 
-Sõaia. > ..■■ ', ," 

.■■ EoMtrada a diíOoBaffo.fl sppiovado  o ptojíOlo, a 
raiaitada a emeada.. 

■-■-■-""-áoijA POTATEL .Ea TADBATE' 
: ;Entraãm',3»'dÍB0oi>saoo projaolo n. 159, qua an- 

-   Igriáa aoBEDara^B Taubatã a contract'^r oabaaloai- 
msato da Bgaa potável naqnella cidade. 
:. E" apoiada a entra' oooiontaniOQta  am diaouetão 

, maagíiinla :* 
■■;.     '■ ■    ■ EMENDA* 

■Arti 3* §.ABBinara podará dimiánir oa iropottoa 
eqnataatai da'tabalta, OD . *nppriaiir algnma □□ sU 

~.^ -.   .^Dmas dái alaiaes nella marcadas.~A. doa Santos. 
;,?      ~,Enánnda~a'digdDBBãa á approTado o proJBCtocom 
'.■:/.■   àemeadái'."': ','■."■ '^ .'        -•■   "• 

BfL8*.     ■ -;. -     ■ ■   ^ ■■ ^ 
Êntr»ãin 3''dÍ8suaiái> o projacto   n. 26, qna ãa- M    ■ . - -    ■ f»>'7^;lDriaaogaTBtnD > oontraalar a Gotlseagig a eaEtaia 

'^   '^danoM balaa aa.Rlo Tielé,  junto i fregoaii» doi 
'Binn*diòií '/'   j- 
..-.'E'lpoiada • eat» aoDjaootamenta emdUsuaiãs 

?. "t ••goialB:'. ~ '   ■ 
í(>-;-i,..  ■■:; /■ ■  - ■■'' ;■;  ."WMSDà -, ,,, ' '-v...     .; 

'< Fica igl>*)râsata eitibaleciria ama balaa no rio 
FaranãpEiiama, DO  porto  do   Zaoariat,  eittia Rio 
Noioo SantÓ~AntonÍD da Boa-Visla, podando daia- 
propriar par» nsóaquajíasli íerrinda—J. Buono.> 

B'.apoUdOB pDito aoi ditcuaiSo, o segaiata : 

','■       *■ BBSDBRlaBKTO 
■< Reqnairo qna o pfojocto volte S commiiíaoda 

orcamanto para aer conaidarado por oBoasiSo áa 
,diaontir-<e» lei qno.fisB a receita a a daipeia da 
proviocia,—Ki'de Sonao. > 

O SR. B. DA ("lEDADE opp3e-s9 ao reqnsrimeii- 
to, «ÜBgando qnea deapeia de qoe trate o projaolo 
é uma datpeia da náturesa BJpaoial. porqua é íeita 
inQualmante eom o custeio de ama balai sobre o 
rio Tielé Da asirada entie Biitaealú a Lençoat, a 
portanto nfia dais tar o mesmo dastÍDO qua os oo- 
treaprôÍBetaBqaa TSO á oommiaiilo par» Bwem at- 
tesdidw  pòr ooauiio .da   disoasaao do orgamento 
□ronDSiu^'.   ■ 
'■Enaerradi, a .diíonflsao, o rejeitado   o  raqnari- 
miQtõ. ,     . 
.' CoDtínnaado a diacasião do«projeato, a aale ap- 
pta**da can a amanda. 

. .   (Condnua). 

Ò tf. Bar'.'- 

^^i^^^^^^if^^^^i'^_ 

ÍK^^ S9S ar: 

-BOLETIM DO DIA 

■■-■-Ijia'do qoo qaaeaqUorfitplic.ifilBK. 

Tanto maia qnnoto a. ei-icortou a.quaalilo. 
,  Hoja ji   aStt podomoi duvidar. S.'axo... procadeu 

eõina áoit bomem'"Ge(Ía ; bbiirn a. ólte. 

. ElTiialuoii-se, nu diu '^0 do coriíute, uo tbsatro 

S ' Jü&á; o .o^iisctacuJo anuunciado por DHIO di.-tiO' 

elo actor italiauoL--;!; - .• ■ ' .'    ■■■,'.■■" 
O triDmiiho   rtle.inçsdo por   EJoIdrioi na abito Jo. 

Aaaitn-ff notifique Do sou pártidj o 010 m pi o" ãallé, |£uu,bonéfleiõ,' .ó" iaaia.iirnikpruv.i.da   qua u, pu 
imn   II raia ^ n^riTmi f IDI    ! irrnf 1^  ■injfiLTIltilcild .x.^bil!n4xn_j.   ^^rxL.^j    11   ~r'_   . ..í..   _^_^    _r^   -«^..L        ._«1.. 

DÍi-ia'qUa   o ar. BarSo da Oaejará deiia, hoje, a 
prMideoeia da. S. Paulo, 

■'■■AÍBÍni o tinlSamo» previsto.  ' ' .".    , 
Êéata-nÓB,'o   dever  de   asBignalar   o  aolo   da 

Jáalúterasía, e.de independaneia  praticado pelo er 
Sartõ, como faiendo honra ao aen caracter. 
'  Maat»' «UnaeSo  em qna  indivíduos ridiculoa eu- 

'■  ■ ttam onllidadés.para o palácio da praaidauoia a aa- 
he'm fcandid.aloa.í.deputBtio;   em qoo outroa para 

;^' la^garaoi aadminiatraçao necosaitam ear damittidos 

'   acintosamente^ ó^'eíemplo  do Ixonrsdo  preaidante 

ai) mèrscê pi noaaoà applanaos.  '.'■,,. 
:■    Mãisda^.Diaa vez-foi'a. ax.illúdido paloa'eenscor- 

■ religionáriíil-.í^.'-■.■;;;-':■.,... ",;.'.'. .V .."■ 
r.,-Sampra aalvãndo ó earactér peaaoal de a.e».,cen- 

; áüramóirlhe os 'aotóa oondámnavaiB, embora protica- 
'do'» áin boa íã.pêlo pceãidente.'     ;. .       .   .' 

. "'Qoando.ravaTón-EB a; viaiveLdlvergaBoia entre o 
-nóbta Bailojdo, dnajará a o miniaterioi'nSo flzamOB 
oatra  eouaa aenSo" pergnolai  a   nís   Tnsamos. aa 

.'a.'.ex^deixayapu'nap o governo da província. 

,;  ■ .'A éiperiãncia nos  têm tornado  um   tanto acap- 

^Y"-,trooí.' -, ■   ■'-:■'''' 
*V''.VHemBni'dà' oaráoter  e de dignidade, o ar. BarSo 

tjf^vàé.Òüajarí devia"daiiár a praaidonoia. 
£^^^-,-;/Mas--.." nío podiamoa aaorever ootra couaa a nSo 
"i^iiii'ieir.-nma inlarrogaçáo. 

-VFallaaiem embora por a. ai. oa aoua procedentes, 

iiii' qHÍíamoa affroàtar oa riacoa e ba deogoatas do 

ami díiUluaío.""'     '""' 
' 'julgando, oa.homena da aituaeao, una paloe ou_ 

tcoii &mai até muito banevolaa limitando-no a a 

iaftTÍd»rí-í;y ,,':<■■'. "■"' 

SSi^ 

como unja: provoi.loaoi licçCndo digoiiiadS. 
' Ao têt-O' pariir,'^cúmprimas ealiifsitoB o: noasó 

rigoroao. dsver' da pr«i>iar homeoagem ao honrado 

adpinistrador. V^-.';:,':;" 
' Permánecease s exc. õaia lêmpa enlca aós : ci- 

nhccoasa molhor OEI homens que agora estam rejubi- 
lando-EB com a sabida tio presidente, a'estamos 
OBrtofi, nffo sa raprodoniríam oapoucoa aotoaqao, It- 

vada poi falsas iuíorma^dcs. a, RSC- practicou com 
risco da compromattor a aua  honrada raputacSo. 

E saudo justa osta rcpnta;iEo, quo ã que axígts' 
eimos em matéria do rigor e imparcialidade, muito 
maia da a. aic- que de ootros correligionários 
aana ! '. ■_■ -.:'.  '. 

Dshi o muito que nüa contrarioD a' contingência 
om qoe no3 aohamos de ceusurar vivamente oa en- 
ganes a qoa a. exc. faí levado. ^ 

A   cansa   prinaipal   da   retirada do sr. Barão de 
Quajsrá foi a domtaaSo do sr. Baeta Nevea. " 

.  Os douB faotoa devem  ser  ostadadoa conjunota- 
menta. .,  - 

E' sabido o Q0390 jaiio'isobre o as-chefe de po- 

lioia. 

O que, porám, poucos asbsro, é porqne o govBrooi 
Burdo por taulo tempo ao grande numero do een- 
saraa qna ercm feilaa ao' fangeionario,' darapautc 
demittio-o, aom siqoBr ouvir o prasídenfo 'da p'rõ-r 
vincia. ■ -■■■■■-■. :.'■■:-.,■ 
-'.Qual a aamaf qual o motivo delorminanta! 

Dlgamol-o de ama vei: Foi o'a'apitao. Tito Corrêa 

da Mello III   ^, ,-/ ;.:;■, ^   ,.    '   ^-- /., 

Acossado no recinto da Aseamblia, aooyenoido 3B 

dolictcs graviasima?,' da qde nSo.;)oaiIe juatifiiar-ae, 
easa homam mysteríoso á forto para ^ar a causa d.i 
damisaüo do um cli^fo da poliaiu, da rosignofSa da 
nm presidenta de provlncin. 

Picnra no osso, como procuraõor dos inlare^aes da 
Tilu, o coDselbairo da Calada sr. Martim Fraacisitu- 

O sr. Baeta raeietio Sa ordcn^' daqoolle cooaslhai- 
ro, que á pratoctor acerrimo do crímiao^o do B^to- 

OalÚJ 
JáTítohatia rai*oIado no Aascmblóa qun o ar. 

aonsalhoiro do Ealado, lueãiaute uma carta fas, ar- 
raujavB, eom a sua iu&aenita política, no Banao do 

Brazil, empréstimos qut; siuguain autaü oonaegoira. 

Agora appareoq ainda o sr. Martim Franciaco. O 
er. BaetB. n'nm bom momóatii, racuHoii-ac a dar A 
polioU'de Botooülú a direavüa favoravol a Titú dii 
Mello, exigida pelo sr. Martim rriuciaco, 

O sr. Bario da OuBJarí também uSo sedou noaso 

poDto, Naa nomeaçSaii pnra snpplaalaa do jniz rau- 
niaipat jã havia aido .'luIBnienleQieiila ludibrihdo. 

O sr: Martim Praaoiaag, aajooiaJo aTito, obodo. 
ceado a astc, a forqa de rogoo e do \ircmas>ajj, liypo' 
tbecando ao governo o AOI nppio PS prflJtiuíB reij- 
niao do parlamento, oouícgoe a domlSíSs do ar. Bio 

ta Neve», em condi^Qjs taej, que ora corta a aahida 
do er. Barfio de OoBJará III 

Aprecie a proviacta 101)09  oatoa ser'alocimaatos. 
Fulminado  na Aanembléi  om cnmtnoao cocvlalo 

e per vera o,  abandonado doa  aeaa  correi igiouario". 

foragido da indignagS)  pobliO'i, é iiau^a d^'domia 
aSo da um p'esidonto de pruvinoii'1 .  -. 

Ello expolia msf iatradoa qoe lhe BAO iofeasf^s» 
aupprimo cs, homeni ([UO o estarv.iiu o o governo 
aanccionae patrocina os auuccriiíer) 

Dons chafos do polícfía deixam farçados os seo''^ 
oargos porquo nSo qcercm protegei-o,, o, oppa-oeona, 
do um preaidaatn como o ar. Barüo .de Outjirí. -. 

logo forçado a retirar-ae.-,' 
O qna pau a ar da ama citaavSo qoa naala provin*. 

aia á encsmpodora de^t^uloa crimes f-'.^"     .' . -  r , 

Continuaremoa.  ..> 

- Foram nomeados om coramissSo para diri- 
gir as obras da ustrada que, da cidade do Bá- 
naoal, vao'as divisas düS. Joeé do.s Barrei- 
ros, os seguiotes cidadãos ; comineiidador 
Antonio José Nogueira, dr. juiz do diroiío da 
comarca do Bananal o dr. José Hamos da 
Silva.   , -   ■'.,.■.■■.-...■; ■''.'b^'.-:.^ '■: 

mimai 
....;■■ 

ae 

fe 
CRil^ DE UM AHJO 

.' ': Y-l:':^^^'' :.''■■' '»■   ■    '   ■"     "' ''■.'-'^y 

Renato de Pont>-aIeát   ' - 

,.'■ ;-■- .SEGUNDA PARTE".-'■-.■>':'-■■'-' 

'-DRAMA.    iniXIUO 
'■TO ■        :-■-,- 

.■-.'•1-; 

:« OBlMK Í)E MAKTHA 

"   Co&aahniò. livassem   deoorrido  oito on dai diaa 
dapoia da aaa imprudente viiita a Rita, a ata. Du- 

^^'^''''lançar ainda nlo tinhs' tido naticÍBR da dsngsrína. 
lífifí^ ■ ' ■ litõ a iDqoifltava moita porqoe alia   aabia que ia 

ír'{'''ooot»á iáia daia'ala paiorno palaoete (ia Feryaa, 
, ~~í,'--«.qa«  j£ Bri tãmpo,.d8'armar Margarida'contei; aa 
í^.p-iyiiiíiaeXdi ■a'^qoB.o marido podia anlregar-sa nTom 
Sí~.'i ^nõmantó'do coUri:'-; ■."\"'.   .■-■.■ ,;■" ,    -", 
Sí>-''':.'IaÍBriD'ado.do próximo ragraaaodo ar. DB Fer^^aa, 
íí "''";'a«i»éB0l*»'ía Vqua-ãi condesia linha-lhe aaoriptõ 

í'w'-~'1ado~arMtiandõ, cõm ratio, que o primeiro acto dó 
jf'il-j;VdBquè,,»o'ah»jara 1'ariB, íoaaa tomar ai doríi pala 
Ji*£-''llUi» ■ lliVatrebütírindicislmanlo, o ar. Duqua da 

'—' BIÍM aprcaaivB oa arranjo* doa aeoi novo» apo seu- 
toa> a emqaanlò'aiperava o momento em qua po- 
dasaa camatrBDger.-a'mdlhar a aagoil-o, dava-lba 

,    aaa TÍd»<la:mBriyr.. 
.^^?;Leseod4Cinmai,'lendo-ae tornada verdadeiraman- 

u^'odiaDlo.  ó marido de Margarida entraVA-lha no 
Dnarta'k.Kfda'B'bork do dia ,aa  da noíle,  tuidaaa- 

^■tBMtsT, Hm   It impcrtar  aa et Ia dormia ou estava 
'iBeàmmodada; aMásis  impnnha-lha  a companhia 
'4oa aeua'Bmigoii aapaeialmsnta a do Conde da Ito- 

.^nfas, qna muitaa lezaa aitava embriagada ; procu' 
M:t*ãi«' todai a* ocoaaiSei para bnmilbil-a em pre- 
^Mgfa...dói,'MÍl3áii  «,  finalmente, aaparaodo apa- 

'■kkl-a'am. falta, nundara vigiiil-a vergooboaamen- 
M parBobi.ina alma dammda, ■■ --,-_  ' 
.  A  todos .eilBi. iirtnltoa aira,da Elléíaoppnnhs 
■pBBÚ ama'paeiaaeiaangalica, nma vida exemplar 
%/éé d(ã 'LVÍIM timbi^lómado a penna pata ebamar 
«■''MQ 'aoiilto aqBelle'da qnam alia cada, vei mais 

£'at'ttat>rÃ*a,.-i|buçv«i4Ú(inIw,  conjoahmente, ro- 
^^'■■Beiáló MM mala dã salvafio.   ' 

Ibrtba aibii'daloaa iiio par liiaa PaDMck.'por- 
Joe''»' pabre cÓBdrisa-fnTMTaie* iaVal-Sipoía o 
iiÜia lbVüiyi»'bnit<ImtBt8;pfoIiit>idõ..'-7--'- -,.■ -, 

y^íS^'BmU*l»olo' aaaaa- duaa jeveki ãenhoraa ia *aiaB 
^'~-^BlnTam-ia aèoretuaenla,- nS paqoeno ipoaan- 
:i't*'dã'boa profaaa^rai'^na-talBta pala iiALêx-diiei- 

^'^■Uêoni omá »oIiefío<lB toda.BStemal. ;-"-/'- 
T^Tpiiii riraa' « «ãrla* éntHTtitW, Margarida nto' 

r Walt»*» * «mÍs»:M-MO»Íi^ quo in«ptraTa-lhB o 
{''' a^^w i c ■ ini-OiUaetf um di» luio Í9 palKeto 
'  ' ' ......,.-■   .--^^;^^^-f,-' 

Foi concedida ao capitão Josô Maroellino 
da Silveira a exoneração, quepedio, do car- 
go de-delegado de policia de Bragança. 

de Feryia ISo profuudsmoule commovida palaa con- 
Sden<:iaB da eondeasa, qoti foi ,d iraaa da Gra. de 
Fautunés contar-liic tudo, EUa sabia quanto essa 
asnhora amava a Margarida de qoem tinba sido uma 
segonda mSe. 

A aia. do Foalanéa habitava i roa Monlhabor, 
gtaadBB apoaentoa.' onde o seu lllho, depuis qnavol- 
ton d'Algaria, tinba ido mrrar com alia..  , 

Qoando Martba apresenton-se lá, Fernando ea- 
tava com a mSe, maa a iná preaen^a em nada cous- 
Irangeu a linda tabellioa. 

Cora lagrimas nos olhos, ella axpO^ a dolaro a si- 
.tuBcSode Margarida e aom attender BOS sígnaea da 
ara. de Fonlanes, nem [3o pouco á pallidoz do mo- 
fo, coud'aio, dizendo a eaie com a itiaíar aimplioi' 
d»de I       , 

—-O «enhor penaa que ou ignoroo aou amor por 
Margarida a a affeicSo qua asia IhR .conaagra? Ha 
mnito qua alia contou me tudo] Ora, aaaagürn-tba 
qna *a o senhor nlo B rojoorrar, a míbha pabr>> 
amiga aDlooqoeci! de deseapero. O seu mando, que 
nlo ' ignora c|ue;Mlla i|a'FBryaa dtvia.ler aidd aua 
esposa, aauba que si Ia o encontrou ém mfubá oa-ag 
faz ama scaoa boTivá) e,.p'ir aaiim dlz';r, bãtbu* 
lhe e agora para tàl-a.maii il soa mercê, amaaga ti- 
rsl-a do-páUcete Féryaa, 
'_—Quemítoravol! axcUmoo-Paraanío lãvãulHn- 

dií-so.btQaaamenle.-/■' 
,,Góm-am olhar, a riíi procoron'aealnjal-o. Com o 

yóslo livido, o lilho raspai toso curvou a fronte. ' 
V—Com quã direito, men ãlbo.diaae-lha ella.noe. 

rai to tociar u difeia da ara, da Blazed Ella é ape- 
nas ncBsa pirenla a Iam marido. Tu a comprímet- 
tariaa lem cooragnir o laa flm. O.-.aaiide ó bomem 
violento e tem por ai » líi,.-   .   ■ •■-■'-■   :■.-■;...    , 

—EutSo é preciao que « noiaa'a'miga aueeumba 
ao pea>) do aen decgoilo f ^  ' 

—Bllaid-lem'Dm parlido a tomar: intentar con- 
tra o marido uma-aOi^Sodo aepa-açioa cntiar parià 
um convênio para Id espaçara decIaSo.doa tribu- 
fi"*- 

—Foi o qna acoDieliiei,. lurnoQ a ara. Dulouesy, 
mas alia DÜO oasa affrnotar o escândalo, om'quanlo 
o ar. de Foiya» eat-i looga do Paria. 

—Eaaa accSo aori ifn eicanilslo apenas para o 
ar. da Blète, raapondsu a ara. da Fontauãi ; todoi 
•abem que Margarida ó tao infdliz qnaato irrepra- 
hsoaivel. 

O quo a éxcelleato aaohora cio dlaae, porqa'o, 
como Martba o ignorava, foi ^ne a condeaaa ri'cn- 
aava Intentar ae^3j, lobreludo na'aniencia de aeu 
psa, paiqne recãiiva lujeilal-o á tnãleioloncia ias 
leus advaiaíirios, qna nCo dL-iiáriamrda analyaar aa 
circamit>DÍ:Í9i on qns casou a flllu^Uin'a.a*^ Com- 
paahairo do clnb s de praiarai. -'" "%7 Jí- ■.■'^"\ 

. O ar. da FonUnía mordtndo o* labÍM,'pMjota'vB 
;igi(»do na tala.' . . 'V   ''- ., 
'AiQaiBií levBDtoa-aa B idiíia^the; aíTaclacn- 
maatã. tómBadò^lbs ó hrãfa.; ' ■ ,-.' - ' 

T-Jora-mB.qna naJa fa'is,tam eO»QltiT-ina, qoe 
nloprocoiaría eDcaatrar'9 ir. diBtéie, naa »ír'» 
(Oa.mnliiar. - ■'  -t,.-' 
''.-4SÍinraa'aJorD, reipind» Famando, êo-n' cm 
aaforf o vtslanlü: mm eaie bcBara^qo* nlo aa '>g- 
par»í^ pçíqot 00 Bt-' uttímaiknnínU maí» 

bl.ico 

paulirlan'j sabO' lilsflnguir com .cs íou:^ applauses 

09 arlialss.'da VoVÜBileiro mérito, 
K fni.tt jiiiiiji'qc'um iTCsidlo n.éasa inühifeslavãó 

da agrado o jjympBÍhia, trndniidi ns'^ ç,i(i«laDleB 
c-xplo^fJas lio palmas!]- -   ■,'' 
■ Ni i-Omi.Jiü, uaLJJíaniB O na iragèiHn-, Ru'drini 
rovaion-si) cui lirtisLa corfcclui 0 possui-Jor ds um 
bollo'talento,.fort:iiÒsidj lieJo t;iJu:oie'usÍ3in'!íli.''l) 
da arlo a iina çsm,;!antã pnijCo lO (tudlcou 

Ma'uda- liimlii'^iu ;i^ justiça qcá, 9a f^iça a paolal 
mcnjSo dii-inlalÜgántOBCtriz >!» .Uitdai.qus tG.-) 
bem ioobi.'aijxiliaftii bonelicíado;   ,   "'■ ,,,-,     -,,   - , 

O ar. Pous ;èiitíió-BD, cantando- a'-.oochecida 
ÍTnwima Aifata; «ainprn bom recebida. 

Boltlrini, ^isolado esmo iiche-so cm S, Panlo, nüo 

encontra um quadro arlislioo oni quo aobn'ania 
Hoje, qaa pojsoa ^ om citçDplela sonhèeimónlò.ilo 

portoguez, -pddo conãtituir, ao redor do ai um con- 
jonato'' da',^ nrlistSH Hramaticoá.quc façam-noíi deF- 
oauEar  am  QHUCD djin eálsfados fiilEêlCH das rp^rc- 

.A noaioQilisação-; de Boldriní o-j n. SBO th atro ó 
am facto digno de lodoa oa applausjs: Oialá poeta 
o diatinclo áolor eucoulrar tódaa aa facilidades oa 
Biia earrairs, qni!,' forvosamente. leiá de ao-sossóa 
ininterrompidnp,     -> ,■■-;,■ 

- 7Eãriãrn c n Ia àê^ o n te mi mi Santos, um pavoroio 
inoondfo radozia' a crnias o pródlo on:ie era cstabo 
leoido coro nrmaiem-da raolbados e fabrica de lioo- 
rós os aril. Campoa Mou'ra & C."' 

Oa jiTédioB aouligiioí ficaram também muito dam- 
niUcaiioa, 

,0 .incêndio ad. ponds ser dominado Ba4 horas:d^' 
madrri^ãdal ■'-.-■ 

Faiizmcnta ,,n6o tóiivo mõrlas a' ferimenloa a la- 
msntir. 

Deaígnou-se o dr.juiz substituto da 2* va- 
ra 'desta capital páraxolator da junta do jus- 
tiçaqutí tem d'ujulgarSnodia S do inoz proxi- 
mo futuro,ao inoio dia 110 palácio do gover- 
no, o soliiado'do lioipo.pòUcial parm^iiunte 
Prancisüo Rodrigues do Prado o nora^iiapara 
vogaiis òs tauontescoronéis Banto Joaé Alves 
I'ereira e Antonio .losó^Ferriüiides Braga, 
sorvindo tambürn o dr. cliefe .He policia' ou 
quem suas vezes fizer. ' .. 

. "' ■    ■- .''        ^''   '-.        :,. U 

Conta ò fíio. Brano de Pirassunõnga que 
péloa jurados do,..raun!ei|iio du líüthleiá do 
Descalvado, que foram sorteados-para servi- 
rem na scssilo do dia 31, do corrente, 'foi dis- 
tribuida-.uma circular impressa, .pedindo que 
absolvessem um, réo a'cousado por crime de 
homioidio, qus têm de ser submettido á jul- 
gamento ! "-,    ■ .     -•, ... 

E eataf!... ,■.; ;. . _■.   ■/^!:':-..:,-■■'; 

Honlcm ni'p'ssíBsl|-UB.Uü IWiu qu-i [larlíu da   Harra  do 
Piratij- ãs. 10 'l|í da mohhii •> cho?"U A cürh-ás 3 dj lard 
jiim TCiido vioEiinOK íio uray drtJt;r,iç;i "immfní.i.- 

O cirtodí piimiim, cia-sa do-carnltiou. peicorrewdo 
Brantlo oxloosão do Irajsdo aoj in lia. lulelramonlí lórndo< 
irilhps, arraí[aadQ0)dòWq,HT0i da 'area idrordlalamonlo 
po>loiioroí, -llullos, pffiB|!elrcs .sullai'nm iisiusladbalmos. 
Vchimcntii a inacliínn (jaioõ a Ismpo do Ovilar umti uranda 
calari^iopiie. ■".,'-',.-   V 

ÜiDlro dus cariojinüo iiiivia o.cordSo do camp.iluhn. 
que, lli^andü-íja com a macliiuu. torva ■paiu'uvifal-j em 
ceso do pBrlp:o. v'\ > :- ■ 

E' unii fails'qr.ivfl Cisa;' Q pari nrcva o caw da IIDD.' 
'om. .    -■,.  . 

iíia impoiilvi;! dar aviso à loaclilBa." 
, QuB csífiu Éomcllianlü obu,^o.■ ' '■: 

LI r.tcl') ei i(;i'.:ridii pelj "Ooiota do Solirias" .duànlc- 
hontcm.    \ Í-" 

■-,,      —, r'ãÍl9»(Z3B^ 

.0,^ ongeiiiieiro ,riscal da.ferro-via Minís-e 
Rioipediu nó govarno'quo máreassü .dia para 
a ioauguraçãodnquollãástrada..;- ,. j.^ ■; 

.Ptli .míniítcii'1 da juiliçssollniloii.sií do da faj-udaqüa 
BOJa bnbililadi a ■J'tio.uiirai.la-do Fiiietda'dM proviiifia do 
S. Píulo mau qua iiia d í.SOO/j paj-a [lagi.incuto da aiudj 
de cuító do'iianii-rclM-iiTfl FrJticispo di ü.iií Tam:!n- 
darí, nomeíüü jui2 niuiiinipal-JO da orpliarea' GD-'oimd do 
Mo:áca, óA ncâinã ,pí'oíjiicia.-,-■;*,, ' ^    '   - ' 

(ransrormáçrío/fJrt-NoíiVt Sáfiliora das/.iiov.'B, 
,a para.qnom iustituiii'umafosEuaosaiib'bados, 
dia eitf que' fna tarVib;)nviítti!Í pratica ao."» soiia. 

'sectários, quo jàiiao. síÈo poucos, U'qdo cada 
(lia iiughiuiilii .:iiáiK;; principalmeatu',.depois 

iquü assoüimi-f« u uliii; uni 'yag'abundo.-inti'lli- 
I iTtiiilu'u.viVo ouu   por aniilcígia'Jntitulou-so' [{diilui; .VIVO que 
t«. Saiilo Siirvd-».' 
)'. Os   ^0!l■-^"ir^is^|aé"eílOga"'m■'Ue foda  li-  pavto 
i.para vcl ú, ;iO iivislaV.jm-na,"piostrBm-so do 
joclbos',   o- ròviii\!iui;.t" beijam-llie   as niCEos, 

! seudo era si'guida aditiiltidos aü uoniissionario. 
quu õ  um    iijii!:tiiiílo   rancho..   Alii   reot^buni i uura 
absolvição ou püiátüniiias, conforme os seus Idem, 
pocoidos. .■iondo estas de esmolas em dinheiro 
quasi si:mpM; .j ciiinniutddas, om palma toadas 
quando falia'este. ,  '■ ■      '•''.,'■,■■?, ■. 

-. ^m-iiixí-i^ f ■^■:j»X3BtUiÍ£^^SU^ÍiáviLÍ!C:í :iiíi±í.'íp.í.. ^pyr^iiS^xL^^ < -ü^ .i .-st ü- - 

- I ,  •   -      ^  

^ Até ondcchòga a igriorancia-siaparsiiciosa 
e ridícula' dos pai)aly'03ív'ao.:yar'a'mêdida ,0 
seguinte caso-contado-por uiij;i foliia: 

No-ilistrieto de Cavale a 11 te, lugar deoomi- 
,nado .dímas.proyiitcia de 'Qoyaa,'está agora 
em ordera-do dia uniíi- preta-de 41! annos de 
idade, maisou-menosi'^a queni; a,ignorância o 
a cródulidade baptisáram,'p'õr ií.Santa Serva » 
Esta mulher,.que diz-s'ab'er predizer o futuro 
traz comsig'o.: ii'raa borboÍÈtii,.;que diz sera 

indignacaLl,.nom,da,mÍnba colora'.-Quanto'á cila, 
jnroi-lhe onlr'ora nocudi.r ao'aau' ptimairo oLlim»- 
do ; 030 falCarai'i miuhá palavra 1     '.•■" 

—Mau fllbu, moncaroífllhül.BopplIcau a ara.'da 
Fontanéfl aterrada.   '.,  -->"'■- -■■. 

—A senhora nflo.fabfli minhainSa,,como oanuer- 
voi roligioflameuta-no fnúdá do ooraiào o amor que 
Murgarid» inapiroo-mo \ B.íO ããba ,0 quo (offri dn- 
ra nlo essa loogQ anno do «usenoial-'Iji.BO déíerto, 
depoia de lerorad3-"pQla,8Btthbi'a; oa -Imeoa' panaa- 
man toa loioa voavam psra'^ella; Ea a julgava folia 
a a deapeilo do seu aband^noven. aiód» a amai)» 
Tinha um como prosaanlimento dqque oU» laa i&ta 
arrebatada i-or-ardil om por 'violonfliá-.-IÍÓiõ, som 
eoohacaro'lssp q«o .lhe,fol.armada,---eslouÍonvan. 
c.do da qua  ella  fj,  constíãligid»; ainda   malas 

-nV.- ^   t ?'" ' 1"". ^°^-"   'ente 'aalvaU-/-^„ 

^r^r''"''-*^^^ -^.^^"^^^^^^^ 
.Jraa   Primalra^.vei qria^Jf^í^^„ào;^pVimiU! 

JAT'' ''?''■''■""■'» "'^««■6l'í«-'fálÍouV(0 da'Bibbori 
va.BlézBaonaonos lemoa mai* feaervadóa. Entra 
eaa.a.do,Bal,n»s,gu.lmoola delicadas o «Ui^^t 
nenhuma  convora^a  da unira, ^i^,„^^ "era  pàatu 

.or^i.fa°.'sÓ-V'^íl° 1 *■' ■'"""■«^^■■'.ae'M.reafidi k,' 
« da 'Fof?,.r.í V'-'""* 1'''* " «=ntimoDt0B dó 
manta, ^"""^f-'' a.»»"»'".'-!'?'?'»»- «o anargioa- 

i/ ""-w-^^l^í-"^'^'*''"» ntaríada aãi^sanH ólhoi 
i^ir-Sí."""*"Pf?b»»»m-lha BloqubntamèniBa. 
^.'"dfptvr- ?'J'?,«.-.'''í'"'-«. '»t-' «- 

AarB;Dnloncoy,.crraMÍididãda ter feito' tanto 
mai, quando-o aan usico ,flm, ora sor ulil í su« 
amiga, -voltoo para casa ue.aa dia. aterrada com-'aa 
çon|,eqnancia« poaaivib, di.sn. Visita4,na^Moí! 

E- iaan qua BipIiBa'a impjoicnci» cóm qoa asbe- 
raia nottsioa da Rita.    -- -■ --     ,:    -  - "-        '^ 

dcqpn;^?ÍV^^5^if^ 
c-'a^1er.ríí;.x:!í^ ^""f?^» '^^^^ 

Ritadirigia-ihaaaíAguinUaJinhaal -^ "" 
:<MinbBienhorB,«stou-ptomiitanaralenn!«í n'™ 

.entiíoíndic.doFola:,aíboriSo'^na8'^"?*/,; 
inle.ea,a. a«.r,i i, au.a «rdan.lo/a Tb l-maíb" 
daa clnoj 4. .«« tora.: Si-«'«r hora do düni' 
lha convím. tenha-a. bondado da fnSicaí ontíTiâi^ 
da oue au poaia «aparai.,, i"a..auui 

<fiígB9í«a',, minha s.nfcora, ieoilar oa manarM-' 
paitofpi comptimento»,—Síbi > T ?.".. 

Ea.» carta foi o raniludo da uma .oeaa ««0. 
nhosa ano lava Ingar. íiut. ■ a qnatrn hor» aafa.. 
entra k-artUta o o ■r.-de BIÍI9 - .     . .   .' 

Depoi. d» visita da;-irk: Düloncty, Riu linha 
Ismbrado « Conde a'.n^divida. a principio com 
brandora, djpoi; ocm- mai. drmeu •. flnalmenle 
na va>para d^dja a qoa ahag^moí.. o ir..da Btàxé: 

-    —iriT--rr n—-■ ■  ^r^^TTffTTV- 

DaFrasoiacn Mondei do Almeida, pedinda-iar ra-,.-- 
morido^ para  a; oadaira', do. bairro- das Conçb'aa.'~ . 
Idnm.-V- ,-.',■■'■-".■   ■'•-■!■' 

Do-BarSi  do  Parnabjbvi ..pedindo   relayajflo {da'•.' 

Sari ríprusotiíida hoje, uo thcatro S.'Jo'so, 
pela companhia do operetas Braga Junior! a 
B'troncza du Cuyapú. parodia án .,Grã-Diir 
quesa., musica de Offenbach.;'    ..    ."i   ,"._.' ■,-■ 

 .i-o-H' ■— -     -   - ■ 

- Acaba de fallecer oín Vienna a. famosa 
acti-ií austríaca Josephína',Galmeyer, "uota-^ 
bilissima no gíinero cômico. 

Morreu pobrã, o-deixa'30,000 flòriiís. dò 
dividas, depois de ter guriho mais do uni mi-, 
Ihão, que coDSumiu na sua maior parte, em' 
dar esmolas.-,'.'-...-...—s, -", ■.;■■■;">■.  . ■-.\ ^ 

Chegados' â~S. Paulo   ■ 
Acham-se hospedados jio hotel .do Friinça,, 

chegados hontein, os sò>';iiiute3srs.,:- A"-    .'^■'- 
Olyrápió Ráraòs da"Silva.       -,,>''  -,  '-■ ,' 
Joaquim Franco de ToraargO; !-■.■    -." 
Ernesto do Abreu.Rangel. .   -'',.,', ,/-., 
Elizôo Ferreira Penteado.   ■       ■'''!   -' 

■.Francisco Antonio ítosas, ... -   '"    >i-   ■ 
. Major J02Ó M  H. de Mello e farailia: 

Francisco Xavier de Oarvalhu.-' 

. Annaneia-se ein. Fariz que a Cantora-norte 
americana Nevada devia renunciar o protea- 
tantismo e abraçar o Oíitliolicismn, devendo 
ser padrinho o maestro Gounod o madrinha a 
millioiiaria norte-americana Mrs Mackay, 
 —«»»- - 

.  .      tívcurfnntíltut do   dlix 
. -' -   S7 lie Marca 

Pranoifco Aotonia^Pareira d^s Dorep, ,'qae provc- 
óava deaordoos ant'-hontom á> 10 hnras da noite, 
na rua da EiparaQci, no aér condor.ido para a esti- 
çao, fiTin com um* faoí, na verilha dirslta, o gul'- 
da Joaã Joaquim de Sani'AuDa 

Fez- n auto de corpo.da daücto o dr. ignacio da 
Mesquita que julgiu gravo.D ferimonto. 

"- - ' -     "     ■■■■X'   -■--. 
Os combuütiiraa da gsx uj. 551 o 552 do largo d^ 

Arouche, oaniorvaraiii-ia com la^ defiqientB, duran- 
te a noite. 

■■v'    '■'- T^ :-——' :  
Começou a publicar-se em Pariz um jornal 

que dove mudar do poliliõi todos 03 dias., ie 
Marlin é o seu tilulo. '   • ■ "        ;     ■   ■ 

Foi multado,'no^din i;7,,eni 2fl$000, o sr. 
■Antônio Joaquim líladuira por iafracgSo do 
art. ]»§32-e3'da.lé! n..I3 de 13 de Maio 
de 1875, por falta de licença era sou restau- 
rant.  -   ". 

A adminia.traçiio do.correio, expedirá iria- 
las no dia I'^'de Abril, para Cananéa, Igua- 
po,.pHranaguà, , Coriliba, Santa, .'Cátharina,: 
Rio Orando do Sal o Montevideo, recebendo 
registrados atô as 4 honis da tardo do dia 31 
e acorrespondeocia o^H n a ri a a tó as 6 horas 
dômsfmo dia.. ,,   ., "'.,."■-..'!'.- 

., -^ ^-T™»"   '"'   '"'"'        .,'.''.■■'■ 
RoíjiJici-IráoiitOH (lémpctcbadòi* pela 

'•'v'-'. ■.■"■'■   E*''êsIíionci<«--;.   -".,- . . ''■ 
■'--_.:■■ : j --(, 26-de-Mnrçi- . ' ' '■■ ,;..".' :.. ,; 

■Da Siogfrld Harmol; praao.niediijdó'copia do','aéo 
procoaaa . Aojuii de diraitor-da com i ria'para'a í- 
toEdcr. -.; ■-;.■     ,   ,   ,~:    - 

Da Jnai Antonio Cáalano do Olivaira,' praça .'do 
oorpu puliaiai, piidindó a BUB baixa Como requer 

DuLeopolJino Auguato do Andrade, padindo ear. 
provido na caleira du Franca.—Como reqnar,- 

na Loií, Jno.yolhó dii Coflla, cumii procnrador 'de 
Bento,Joré Faruandes, pedindo entrega da seaa do- 
cumentos.—Idan) 

Ds João Bopliala das Chagas Junior,'como procn. 
rador de Fraucisoo Antoniu Pdohooo, fazendo igual 
podido.—idomT -■■,_, 

Da Francisco de Oliveira Campos, tabolíiào da 
Cidade da Bragança, pedindo 60 diaa d« lioenoa.— 
Informa o jui7, de dii-eito i^a aomárca. 

Da CompBuhia Bragaulina, por' seu. proanrador, 
pedindo o pagjnjeato da jnros.ralativamenla ao as-u 
capital —Informeu theSonroprovinoial 

Do dr. Domingos JoaáNígueira-JagnkribB, como 
procnrador da oamara. mnnlcipal do Rio-Claro, na- 
dindoque pela oolleotoria rospacliva sejam pagaaie 

nhDÍrn, a mofn intimou-jffe-saocamoBtft  »■   ■" 
raoebaria maiae saberia faier-aa pawv- "' ^"^ " " 

A oonolnedo deíae negocio'er^ ga^ ' ■■ 
indispenaaval. Logo depoia ^c, ^- ,■» " moça conea 
mnlado com o Sr. daBljjB. o^lc rompimento ai- 
Iho daslo, coropradfl, a^if^»' ■ 'inha, por Oonao-. 
Spontini. Jonow que a* - qua' habitava á rua 
briand, e comb, si tiaV -' °inddra da rua Chateau- 
lia iaaigníQeantCi ' •* °^f° P"r ooata uma qnan- 
.1-1,4..   ^ '    ■   jvendeODra  importunava paio 

fariHaidoa'trabBljiBdiros'. dt oalrsdá.qua vaa a villd 
da S.I'edri.-,-Idam,','.''. - ,' 

'•  DJ-Antonio'. Francisou'Cardosoi .pVa^a'do corpo^po- 
lioíul.padindu pi^amonto do aóldo ca.hido ém oiur--. 
cioiõ Ando-^Idom.-   '•■,",-     '-.    ■■'',."■'■.'' 
^ Do Anua Ródiigu.oa do Cjrvãlho, podindo ser pro-" 
Vida o^ UMlnlra^tiitimamnátD' óreadu ,.na,'fabrica de" 
fiiiru du .ypjuuia'd.—Cüüiij rüqüerí-."   -j.,' 

''a AnloDia: Maria da .Glória',.pailitidò aor rqmoviila 
pata a çidoiia dd bairro do.l.tntlba-. —Infnrmo o'ina- 
poclor gíTi*! dn ih^trücçÃo.publica-. -:'.'-'- ■.'- '-..^ 

Do .^uua-Rusa Ntbtogaj 'padiódu'- prórógoção .da 
pra^o para cntrar"na oxo^ciaiò da cadaira-para'a 
qu il foi n^imoiidí.    Iilnm.   ' ■    ■   ■  , "•   ■'.',■ .'-  -    •. 

Da Antônio Joõê. 1 orroia,  podindu   ear   removido 
cadeira  do bairro do RibeilBo 'Vormolho;'—- 

^. -'■  ,■-'■ ;  ' '- 1 .-: :: ' 

.-.;-í!i 

%? 

'-';'í^í 

■■■1 

v.-.:.)í- 

.'■íi' 

-m 

moita' por falt-i' de  matriaola' da' uma iugenui no-, 
praso legal.—Informa a ihosourária. do fazenda.'-" ~ - 

Dd Leomidio Mataallino do .Oliveira, fazendo, igual/ 
pBdido.-^rdam.'; ':-] "',,.' "-.' ■ ., 

De BanadicIoF.'Leita, próaóssó/da méiiiçSo, da 
suas lorraB.—Informa-o ar. proo'uradtr fiaonl.,,'        -; 
■   De.Manoel Fogaça Loita,—Idem; ,.     .   ..'.r,',:.^' 
-   Do Joia Anguslo.do Valia a Salnatiano Bandairã,.' 
Idem. ,    ,       -■...'.-'.      -.' . '-.■'-'    ■-: 

Do João BaptialaLéal -^Idam. , '      ■ ': '-.^ ' 

Gouata.qui) o conservatorio:..dramafico'"iioii. 
parecer favo'raTela'o projecto.da caTÕará. mu-,.' 
nicipai .da corte "para a oreaçao do tüeátrO';", 
naüionãl..-"- -'- -"      ;'■;'' .-■.""■-' ir -'-''^ 

■" -^—_,:    I,     --'^"v '•.■■; 

. ..Club  Républlcuno''Áendeinleó^. . 

.   Pedom-noJ n puuiicejão do srguinlo';    '-,' ','' "-   ," "V ' 
"*^uglúsBO.VIipje^a;t b'oro,da"laido'-lia'.rüa'idó-RÍacl(ijtiro cr,'. 
11.. I'tde-ss"-)! CBiupareciniouto dè loiioa-oa socloa vlilotra-'      . 
lar-se de   quttlflcs IroportsHlfl}, cencornenlea' a»  msimo 
club," '■   ('. ■    ■;''■-.        ■;      . -. ,-      .-   ., -.,  ..    -„_-j,,í 

-"   >'■■  iw» •  ;"  ..';:.;,'' - ,   : ^y^y-i^ 
A 24'do- corrente entraram.no,porto íò Rifr -' ^'•'M 

do Janeiro 1-19 iminigrantes,''vindos da'Búra-"'.: ::)À 
pa* pelü .vapor Bearn, dos ciuaes aceitarain^84 '■ '^^ 
agasalho lia'hospedaria da .ilha.diis Flores, r. ■ "■: 
No mesmo dia partiram para portos estfàn--; ^'t:íi 
geiros 6ti passageiros sahidos do Brasil em .3' .;:,.":') 
classe, tí pas'araiu em transito para a Europa^- '-^0 
lUS vindos'do Rio;da Prata. A 3o sahiíam dò;^^;^^!^ 
Brasil 146,estrangeiros .com.passagem'de.3S-'''::-^'| 
classe. '.-:■.'•  -..'..-- '••• .      '"'1'   "'■'"' 

Durante os dons dias partiram para| aa pjii-- - 
vincias, tendo sabido da hospüdariada'il&a.,,'- 
das Flores : 224 parao Uio-araiide do/Sulír.'" 
442 para S: Paulo, 77 para Minaa-GaraoB, 34v- 
para Santa Cathariua, 23 para o PavàQáè.S-'^ 
para a provincia do líio de Janeiro. 

Quasi todos estes immigraatea iliiham ché-- 
gado nos vapores Sc'ioia e Beavn tendo po'-r 
dido, pois, seguir a aõuã destinos comia dese^ 
javel celeridade. .'-"..' ,.'      ■' 

m 

' ■. Acaba de efíeotuar-se tocantia'si';n|[ . áoloji^ 
nidade de visita official aos praf oá ja cadáa 
publica, achando-sopresentoa 'o di-- Satyr» 
Dias, presideiite da província,; bispo diocesano 
chefo_de policia, senador castro'Carreira 
commiSEôes da imprensa... da Sociedade Liber- 
tadora e das senhoras, Orárara-o presidente,- 
o bispo, deputado Aa^ouio Pinto, dr. Frederi- 
co Borges, dr. Alr/mio,Alvares Ãffonso pa- 
.dro.l-rota, uma -oviauçi fllha'de uni . seuteu- 
ctado e-um prr^j., d-presidente distribuio as 
esmolas om il'omo dó povo cearense. ! 

A' tarda haverá grandiosa prooissSo civi- 
•í^^ra quüiomarao parto todas as clasaea 
' - Pj,'!'^HA''í^''^í^s°"PtÍTel'o'inuito''agradá- 
vel a'im'pressao polo-modo cõmo.na cOrto e 
e^_ tqdp. a parte tem sido recebida á-,grata no- 
""i*.,.^» começo 'M nova .eri ceareasu. 
■:-,Cii'd6m'-inaiterad3.-.!■--" . ...;'. >,,■''■'': 

".''-". .--■' ;.'' /{J.orríal do_ 00/mnei'üiO ) 

M 
í--' 

»; 

M 

C i 

.-. Pelo expresso dè hon'cem: 
O reãiiitádo conhe'oii'10. do .Kescrutinio da 

e.leiçao de um doputaí^o'geral .por- Goyaz é o 
seguinte: ...■■■: 
Tenente-coronel W^oraés-Jardié;   .'::   458 
Conselheiro Flev,T.y. ^.-,.... -',...    435 

Faltam os^ c-allegios de. Santa Luzia. Rio 
Verde, Ri.'d Bo'iito'eJatahy.     ... ;:,,, 

,-".cha-aé oiitra vez gravemente enfermo o 
"^r/ohefo d'eaquadra Silveira da Motta. 

^' 

iü «" 

1, 

aatdo. 

dicaiirVoí-^l" ■;"i«aa"-amentB,am pouco n 
Maa o ^ '''"d" P" Hu* "z o aon davodor. 

tíondc, com a  ameaça do   faiã-Io pagar a 

verdadairamentB.am pouco no   aeu 

íorçib. 
moalroo-se grossoiro para com a amante, do 

^•'..mo modo qua ousísa mnitaa vaiea aê-lo com s 
e»pDfla..legitima MsB'Rita qua, como aabomo», bio 
ara nm anjo uo bondado, reapoSdao-lhe- no maimo 
tom ; a an , primeiro, gee ló bratíldo Conde, "alia 
mandoo o pSr pala porta fura. paló eoohalró,i,i»pBz 
BI 10 a -forte, que por BUB' ordam.ostayHia «ilto- 
aamiira, prompto.para anudiráo;primaJro obamadõ^ 

, Compre tende-se, por Uni o,'-qna depoia deita ioa-' 
n8,,a maçã aa dásaapraasa em eaaraver i ara.' D.a- 
lDncayÇJíao,er» nocoa»arló'-,tsnto'para-fãiar dflsap- 
paracor os'sanH,ultimai 6EornpnlOB..(3ompreho'nd8n- 
do que nada mala'tinha que eaporar d.i ar. du BiÔia, 
B»'» .aproveitou a oêtniaiao ■ para reliavor por um 
lado o.ona psrdia,.por ootco; o'. éõtão.'.depoia -qoa 
ella.tinha-SB cofflprómotiido,'emtroca do aeníü- 
ramenIo.dadiS(irÍfao,'a avüa-lo da primeira"vi*i lã 
da linda taballifla. o ír..d'Aubarly tinba-lba ralém- 
brado dei »oiaa a aua pTomesaa, a dansirina^ tinha 
tsmbam.aaaripto nm bUhetaao-Vieoondo infotman- 
do-o do dia a da hora prõvavait em que 'a amisa da 
ara. da Blèza iria 3 rua Spontini. • 

tjuauto á ara, Duloncey, eata raspondeo,' imme- 
diatamente, & artista, qna.iria a'ana ãa» no mes- 
mo dia, das cínéo &t sana baraa.pára Boaclniro ne- 
gocio. ... , .  ' -. ' 

Feito islc, alia, ebtify de alegria, foi', óomó iã to- 
das aa manbai, Maiatír ao-.acordar da laa fllha, 
porqoa Martha era tilo 'boi oli, quanto aipoaa on- 
cantadora ; £ Kora do »3moço, preparou-se para «on 
tar tudo an aan mirid», Agora era praeiao . achir.'oa 
Casio e eíncoanla 'oii francos quo Kita -pedia am 
troca da, phatograpbia da olebro carta do Conda <le 
BlsiB. '-  .V  -^ ~- ■     ' 

Ao entf/.r naiala dã Jantar, a ara. Duloncay eo- 
meçon por abníçar ao mando, depoia áonlou-aa aro 
fronte delia • ti entio p«raeeu-Ihe qna ella «t*»o 
prODccnpado,   .■.,■;       '  ,    '  ' - 

O infelii taballífio tinha mõtivoi tarrívei» para 
oatar portnrbado. -Apaa»» qnarant» óoito horaaró 
•BparavatB.de uma liqnida'pjo qns p'diUa ãVráèla^lD 
ao fando. do-«bysEuo a dèsBonra-Io. ---i--^ ':'. .V- 
,',"»",• WBõBJ ,'díBÍ, .:'«IU-procorat» 'oÍ« mBÍdã de 
iBur.-íaMiaaUB,'Mm -lançar -mEo 'soVámantá ^a 
amproatimoa da aoa caáà d=; funoCTonino pubUeoi 
«9j» ctjmlealiaad» comprehBadl» dopoianoa tlnh» 
fflinoa,e«Mi» da pagaiíÓa tio-iãpidüríanta éóflii< 
^^,^*V«*^àoae:ma^aom»a^o■am'^^^nUnm:~-''.  'í- 

«■B^^-*a"CB*i>5^-«« k . sn.:auãia/ipproxÍ(rac)a 
dan» poiisio,-qo«„ ■Bum-nlntiwH^-pimiimrÊ, -d* 

Í1 

Por maia-esforfoa qne fizease^^nSo.podia poia 
dlaaimalar -óomplelamontà aaiuBa .praoooapa{ílBS, 
mas o sen recaio . dB_ aaanatar Martha.era tamanho 
o o pod ar,'d o-sorriso da aua joven eepoaa tflo com** 
pleto, que èUo volloo a' si brnacamenle. 

Qoando a. ara. Dolonoey 'levanlon seganda vai 
os olboa par.o o marido e vio-lba o rosto cal- 
mo e o olhar affectooaoi conio aempra,'julgoa 
que tinha se/enganado a . parguoton-lha alegre-' 
manta;   ■      '     • -       ,   -  ' ■   ' 

—A BfB. da Bláia é.rica, man earo Albarlaí 
—Sim, por aarto, reapondon o ar. Dnlóncey ella 

tovo um mílhSo da dma t. sua avil, a Duquaia <!• 
Peaolvea, acabada deixar-lha o dobro ao sondai 
dava ter pato'mÓDOB uus oincoenta mil:fraDooa da 
renda. Mas creio que' ellegastii muito mais Nin- 
guém á verüadeiramenta rico, minba qnarlda n- "" 
nlo aqoálto qua lem-.uma indnairía on nm alto an> 
prrgo,. - ' :-"■-■-, --j/"'':-- -'M'. T'>.-.■■'-. "- ■"■ 
-,:.,—Enllo';, cenloa-óiiiaoant* mil-franooii nlo é 
muito'pitra a oondeiaaI -' 'j,'-. 
' ,~0h 1. oante.B oinínanla mil fcábdoi 1 lampra • '        ' 
pata   toHJoB .ama;iomma^ ia port anta ^'Parqua  íu 
alta pergoõ.tal'; .' ■,■'.■ 
'—uss de'iabal-o mais làrda.B' nm legtadal '" 
'-^üm BBgrodo 1. Pari'.mim'I '.'■;-',- 
. —Pará ti .tambam. lóãs «n.talvéa ta-eott(a'i taf» 

da.'ihora dõ-jantar.---',-;,-:: ■>■■- .■    '.,-.■:■' ■^'Ní "I 
-,_Vala.aíhirí.-."        '".   ■-/ -i-^-^  -.-; .,.-'-.   ,-' ^     \* 

—yoni promatti a Margarida if »ât-ià'lidJB   filia       * 
ascraveu-ma qua  ís traa horaa .aalaria  aom   Hiu s.' 
Pflnoock. Pobra amiga, a tio infeliil Quando pLBBB      "« 
nalla, que tem oín marido - tio mf o • qna ma vaj»-'^ ' 
oomtigo,' qoe  .íi.tsó   bom,   ama-ta   cam   vaiw, ^^ 
mail....-:■-,,-,'    _,,.'-" ■■■■ '";'í:,' '.'■■,'■    ■* «r -    . 

A aia. Doleitàay «tanden, ã mio~. por cima ãa '^ ÍJ' 
mesa a Alberto,.que apcrton-a som' ternura. '^  j' 

—Maa oraio qna vou proBtir üm grande aernoo i'" 
ita. da Bléia, tornos Martha. ..,.'< ' >•' 

.—Ta 1 como aesimi pargnnlóu  aom aorproia  o' 
a.r.' Duloncay. A infelii senhora B6 tem -uma Bonn 
a fazar, qoa nto Ibe seri difficil. O conda a Iniolta 
todos oadisB com'B- saaeandnola, alia  faollmanta 
cooiegolrá uma separação. '        ■   ^ ,       - 

—E'-JDstcmente para isso quo an trabalho.' Biloa 
caria de qna farús como. ha. :~- ■. : 
.'—CaahMsa qua tanho pala ara. da Bliia ã inaU 
viva affeicfo.a.a'mBis profunda oatima, a qua tndd 
faria para arrancal-a ás garraa'do miiaravel «oja 
nome alia dasgraçadamenlB tam..'^  .--   '.■-, " 

-r-Corao Ai bom J. dissB Uartbã-abraçatldo o ittt' 
rido; Paia bem 1 eata tarde an ta darai àmàiaxeal- 
lãnta nova 1 Não me pãigontaa nada, ainda nto tã> 
nbò o direito de filiar.'-1-,.'. ' %, ,,-. ■-^ ^» - 
. A adoraial-'isoca'proaaaeton ialaa-nltimÜHla- 
Traa.ãt! rÍBdõ um, baij ó.- -ji TA Iba r tó .a i'd ái B pparsc, ^ 
delsúico saltado'ainlitiiigadó dã Bmorir'Blla.tiBVi 
tudo'.atqiiaaida,'tanta aa f>Iiaaqna'ji'üab» ton'J- ■^' 
SMtfidaiMDia'tf âeiailra qua o ametçava.-        ^ "'- 
;",O'aãa'-.BiUdo'.0h»mõn-o-A,rBalidadi;' anlrando    '^ 
Sr*-diiar-llial^aa o ir. Valantlm prfiã-Ih» qa*      'v 

àa-ao.'Bartono, onda. tim'.eatramÁ o proòs-      "^' 

-_...-..- ■,■•„—-.,#;'..'^ 

='í^i 

;*—._=; "-■-i'-=aí!j*/,y*ií- si^^i'^irn.ii—i.' 
l-éii^íí?^^-^:':. -- ..r"^-^ ,- 



ri»Ti^n(ii-lil,li 

SSGÇÃO Lwm 
a»iw- 

Santo Antonio da Gachocu-ã 
Tüiido saorgiriiaadjni vilUtl)   Situto An 

tonloda Gaohonin oconsallio (1o   royittii ^A 
guarda naoional, o juU mui!L(,i[)dL bm   (sxui 
cicio coQvocou para completar   o conaolho a 
ura indiyiduo, ha"" pouco   lüsidoato na^uoila 

^ villa, pratormdoo viGG piosidentB da camari 
0^ municipal osr  Lucis Htrbosa do Assii (joa 

salvea o outroa veroddonia, (lua doTidin   sai 
chamados de prüfaroücia a todo   o   qualquer 

';,       ,,   oidadao.ooin'o/.dijtorraiha a lai,',a;'qua sa aaha- 
■;;;-,  ;.."./-Tam>.presentes..'■■ .■    ..■■'.-:■.■      :.■,'.■   ..,, 

■■■ ■ ,' ij P vice ■ prüáidíjnta^ da camira, jiop si u. um' 
• ■" nòrnã^dòs. aeuacorapáiilieirõs asaira   deaauto- 

;^ ' ■ i;'.^-rádo3,";dir)gio;so ao.goTernoda'. província, ro- 
.■■'.!'. .     ■;claináad6. òontra.pabuao, o,pedindo que fos- 

■ ;■ " 8e;'daclaradonullo o conaoIHó- assim  .irr.egú- 
.'■. ■■'■,)„;■■ --/.larraBiltò'formado.■',;;.'./    ,' ,/    ".; ,',"■' "' '"    ■   ' 

■■ ■   '■ '■- ''Apiiziir/ de ter(3m"::"6idó',ouvidos "'^^^       'os 
. ,-, '■ ■. mãrabrós, dó ■crmselho e, veriflçádo- d factò, o 

á^''.-.' .'. priiaidénte nadadòcidó' p.ur.iqii'oValibaraus'da 
^^í-; ■■.■„;\Cáchouira,fâzem'.préaãao'-para- qua-íiião ;,seja 
"'■'■■ "--[^ :' ' annÜlJado bcònaòlhp.   ■   ;"-/_ ■,-; 
, '.'. '.-. ."P!''-^ÍQe,.prõáÍdénte   da' câmara'■ municipal 

I;. ,' ■ vpltóii".de novo, padindo' ao go'verao qup ,de- 
■ ''''■ ': ■ -cidisse á-q.uestao e'lraatabelecagao- a:-i' o'rdam 

:.;/ ;ioe9Í..yü\ ...■:^:..^ /'■:■'-_■ . ■'■■■ ' - 
■> ■■'■'.■■ '""Dáqúena'^ localidade podem' para.que 30 

,.- coiíáiga dapreèidencia uma aolugâo.a.reapui- 
. -'.- , . tò.-attóndendo.a'. justica'da: reclámáçíto.":'•:;■,■. 
' ■   ", ;.;.■,PodoiiioB ;,de^do"já' asaavarar/'aoa'^iiogsda' 

,-   amigos dãqàellajio.iíáUdá.de'a cbnaervã^aõ. do 
'i', ■   .stdlit g'tío,'-d_èadQ,,;'que'yjipre"aèntãra     'ão.' sr. 
,'■•>■■-"■    '.Güajarà ost'á;,Tqüi3'ataò'coinó^pòUtica. 'r', 

-"_.'" ■■■ .-.,víçf''l'^'õBiita',V:'a.,oií.c-i neatesi.ultimdá tem- 
.,'.pqa,',dapoiá"que..cbmQ56'u" aTBoebür  inspira- 
";    pffBsdilitiias.faz.'garbo' em'raostrar-ao" digno 

:, . -' -oontiuiiàdor doapreaiduntes libaracs, .que te- 
■.!■■■-,     ,   itloa)tido,':apBnaa coni'e"icop'çao,dòi8r, Florani- 

■,  -,;  :    .  cio da Abrauíqua soinpre ;aeguio dàprincipios 
^ .■ défjuatiça om tódás aa qu'eaWe's áffocfas  ao 

■,■'"■"'.■■, BOtt-i critério, '■-'.- •      . 

a auspoiidt.r moua pagamentos momontanoa- 
uionta gomo unico racuiao paia sahir desta 
dtf!!i,uldado do  momento 

S^ Piuh  ^tí do Mil.o di 18^4 

O SI'. MaiiDiil Gorm^b Feri'eu'a 
' Pinto 

Pieciaa 30 fülar com esto aonlior quo ha 
omoo annoí   foi   t-rapiagado   na rua Muni(.i 
pai n 
ha 

1 (limitem)    pira nogocioa de fami- 

AgraàecQ sa qualquer, imformacSo, a tal 
raspeito, á .Travaaaa do CoUãgio'', em casa doa 
sra.'.Mqrúíra,& ÁbiUo Soaras,^, oncio tem uma 
carta-'para.o mesmo sr., ■ ■    •'' ■ .  ■   ."' 
' ;S. Í?aiÍro,;i9 de Fevereiro de 18í!4.  ;... ■:■ 
'5-r-S-:'     ■■■/''>■  '■■■   ' ■    '■'MAItTINS&'Miil.LO ■ 

utvxAjdinpfjGiiaaHi 

•■-tií ■f.i-f-i.iH -l   l.'-v,'- 

Cohi-anca amigável 
:. .acllvti: ■ 

dwdlíviíií» 

"pORÒ  K.ARRBNDAMENayjS.bÉ TEItItBNOS ' 

'Dd ordem, do' illm. -siv ihsp.ectpr,. fago pu- 
blico que. ostá-'se liquidaiido;-iiu'stii ■ tliesou- 
.raria, a"divida activa',;provoriiãniB do foros 
è'árrandamentó'3 da-ti3rronos,'do3 oxarcicios 
do 183s—il839 è'm."dia'nfü'. Süo,poi3, coavi- 
dadoa 03 "devudbres que IIííO ao acham'.quites 

■ü;,''òpnipaíec'óiv"- dòadò, ja.'^iiea.la ■rüpartiçao-, ■ 
.para'pagar áiàigayelraaute soda-debites, atim 
daevitarem.ã'exe'cacSo. ■   ''■;','.,, 

Thésourária de fazenda de S;. Paulo, 26 da 
Março de 18^4. -0 encarregado do . expe- 
diente, "Ti. A. Toscano Barreto, .S—8 

câmara municipal desta cidida, paru a no- 
maaçSo do depositários qua tomem, conta dos 
bens do falíido  adyarlmdo quo necliura ora- 
dor será repiLsentaiio p>i prj(,uiador  si ento 
nao lo\ ar  eapecia 'a  pcid Jrúa  p u a o ut-to   e 
quo a pjocuid^ao uilj poiaiíi !i i   lidt i joi 
■lOT  quo  iji  devjdorü dü fallno    ntti     SIL 
mesmo proLurador to^ia t,ntdi   por dom di 
veraoa crodoiea na coníoiinidido do att 84á, 
do i-odigo  coínmeri,inl    L paia constar man- 
dei pas''ai 03 editaes piLCiaoa  quo sorlo afS- 
X i i s no logar do i.,ostume o publicados pela 
improiisi  do que sa juntará trajlado aos au 
tos  Dado o paisado nesta imperiaLcidade do 
S.' Paulo', aos 26 de Margb d^^lSMí Eu^^iias 
do'Oliveira Muobadoí escrivão'que áubscrevi. 
-^!íí(r/osyiS'íJç''i(Í!'âo'iii!^.l/éí/o'fl-.'jtf;iiiiosr-,(Ea- 
tayara'eatiimpilhas no vàloriiítái.dooitooon- 
toài^s, .devidftméntõãuulilisadás.):/ V,-' ,■ 

■ :'.■.■.  coNbucçSo-.bE^MALAS;': ^ ;,..■ 
■ Em additainbntoao üdital",do28 da.Feye-' 

rairo'focebom-so'igualmorite propostas ató'o 
dia 30''da Ablril para''a'cònducçao'dè' malas 
durante 'o ex'erciuTo"de Í884—18S5,' "das . ■li- 
nhas-abaixo;" declaradas":; ■ '.',. .''-■:,■>?,■■■■;■" /í."" 

■    Eni.re S. Carlos; Brotás-e JáKvi, ■10''';yézea 

"""I- "'^^ 
COnRICrOPAtIL!5TAWO-Sí) de Margç da lâSÍ 

■ ;".     .Tabeliã.formada pelps; 
deputados du prinieiro districto 

■■  ■:"■ .;.';/:-'r'v' ESTRADAS E PONTES ; '.'■'-"■-; '.^ 

-'• ■'.        Gg|rftda,da sapilsl a Itapa^aríoa; pas-        . ,'     ' 
. iiittdõ' por Sanlò Amaro eyonts no 

■■":"-.■ ■.--lio-JaTai,e.tabi.. ■::■"■. ■;■   .':.•■',    .   -  3:000S''OO 
-    .:   'Bsl»d> da Atibãiaa BrsgaiifEi .-'.    .   .   l:OOn$D0O 

' .■ ■■"■E«tr»ií» dflAtibBÍB.nNíiarBth ." .   ..   MiOOOÇUOJ 
"■':; Bitr»dttdeN»zftreth,.a-Saato-Anlonio.;.-.- liOOU|000 

'        -i",      Eilfaída de JaqQ9ry,L parti ado da pon- _... 
.'.  .1. ta>BrBads   psassado ' pai» '.Canta-'".' 

,■■■.,■,-  ."■■.-Taiíi^.  ...■.■■■- :.:,-.■■ ;:'.■.■..-/3;0ootnoo 
Sitradft  ds  S. Sernardo B BHtaeSoda 

■.■.linhBlnglaza. ■.  -.  -. .    .    . .  J.OOOSOOO 
-..,■'■   -.B^rididoO-.. ;.-:■■..■...■".■. ,.   -.     .'liTOOillUO 

- ' Bttrida âí aapilal aNaIB^atl],paesãn- 
,. do pela Panba e CaniioícBo.   .    .    ■ 

.   '.' Balrada di oolDuia'JaSo Bneno ao Ss- 
■-■' ,-ÍHJIS..-  ..";■■■-,(■-.'.■•'.■ '.   .    .   .   ."■ 

''   ■■"., ■'B«trada. da  Braganoa" a",Caoiioeira e ' 
v. ' ..;jipiitB DO lio Caaboaira .i ' ■    >''■   • 

Funfa  no;ria Jaqusry na sítrada vs- 
"i    " '. ■ .'Ihi'tle Jandliby- ■., '".   ■  -.   .   .    • 

■    ■   ■  'Ponté~ilo Taíuap»   .'   .    . ' .   ':. ..    ■ 
■■■    ■:■;  -■, ■■     ■  ■    .    .CADEIAS -V 

.■'■ .-V . ',-. 'CadSadflltapaaariBa.- .- ■.   .,.■■   .    .. 
' '. -. Cadéft.s ca» de Camarã ds.Bragança .. 

'   '-- '    Cadâa da Sãoto Aiitonio daCaabcaira 
' ■ Càdía-daParnabyhft.' .'      '.;".. 

.U---.■■'•.:''.Ci'dfi»dt C.Largo daiAtibaia .;.•-.'.  .. 
■ rp^:.'/:--'Í:S~ :■-:..;     ,',   (, :.  .;■'MATRIZES\ -■. 
'-'■ "i'-i'vi'^'Mitrlí daPar'nahyVa , . . ^. ■    ■.-■.• 
■ ■ ^;-V;':" .-Mít>ií',da"Collá',.,■■.' '.'   ■..,-.>.  ■.  .■ 

'i''  '.'' Hatrii da'ItaqaaqaeoelDba   .    ;   .    ; 
■     ,   ■-,■;■■■,.   -,,/.'.,,-     .--_,-    CEMITÉRIO  ■ 

...: ■cemitério'da Co.lia.. .>■-,..,;..■.:.■■•...;. 

BiOOOitOO 

liSOOíOOO 

Í:5p05a00' 

■ 2;O00S000 
/.,"■;■ sous'uuo 

.aia'-ojooo 
liOOlSOOO 
liOOOJOÕO 

■ 3iOO0|0U0 
l;OOD$aOO 

2;O00íOO0 
1:000(000 

■ giOOOJMO 

'^ó.-corrérde quáaí\30 annoa adquiri .nnin 
;-     . .'!," foítõnaraaior que m ill io nari a, tendo nego- 

■ '    '■ oiadpláempre com toda a prudência tanto que 
-.::■;,'     meii'.activd è:,de l,500;00p$000 contra um 

■,,.;'... ipáasivó. bancário de 400 conto a, mais ou me- 
■■■ V   ■■-noa.--'. .     '."■-!■■' 

■;:■!. .; !MáB acontece quo oxigeneiaa repentinas 
: ■ '■■ ',.', flcíquantias avultadas, soai' ou ter tempo ds 

■" '■''■•',  '■ ailrocolher dos meus dovadores, me obrigam 

MRTE 

:\^^V',- ÍDononoeorraipíndenleem Sanlot) 

'       SantoiV^^ái^atto de 1884' ■ l 
& 

:>■■-:'■:;;' ."'       .:  CAFEV 
■.:. , Bóiíadái bali aitraa'.* da farto 

■': D!»27 
..',; Daida.o dia 1 dõmaii-'' ■••■.''.■'' 

■ .oii>   ,\'.'.,.■>- :   ,        -'-i. 
■ 'Tarmo madio da* entiadai ,. /. 

' .diairaa; 
'Eotrada de 1 da Jallio  da '   "'.. 

.'. ;iS83'aa7dsMargi> de'1881 

.. 814,754 kiloi 
5,2Ql!.eBZ liiloa 
'.. 87,714 eaocai 

3,247'«aosaa 

1,508,840 SBCOai 

,■','.      nenaimentOB flHcaett 
.■'''-,;:'" -. Kifundega :      / 
',.:.;'■ •.I>»'tB'27 

.■-,tpialpariodo,1883 
::'/'. ■    ■ líeia di Jttndaii  -.' 

.■.V'.-"D«IB.Z7 
,.'.-Ignal ptTiodoeml893..'. . 

463:035|W6: 
444:5Q7tQ91 

107llK2|893 . 
12a:Sl7$790 

■"■'■,.'.      ■     , ImportaíM^o- ' .:'.'.'.,■"■■., - 
■ ,  '     ■  Manlftila,''- '■"■-•■■,' 

BarúBointtQiãiB «loaif.-'antcida'i S7, miair 
' faíioa da Iiiçai-" ■■--"■'■' ' .""-.,  ' 
;. :SB1 700000 lc.ilo**:Th;AViIIa.4C. 

■..-~-.'.'. '.'Movimento'.'do'p'ortO' ■.'.■,■■.■■ 
[..•r^_-í-;>>-,;- V. "yy- BnlmJaf/hó Jlá-S7-'ds ílarto ,  - -.'■■.■:' 
'I'l-.■'',-■'■"■ lyiú, 43 dlaa—Barea. norneanenaB   «loaa», oapl- 

/Uta'Janainioifka'aaLaTli. Will» & C... 
..    "- ,■■■■■:■"'.■■:'-■■■'.■"-■■ D'aS8 

i-^i.Ó»'ió.»B'-aaiaãUs—yipor;"itBÍIaBo..«Ss^iviB>,^8B- 
.■■■-;. ^^ |iltlBO;:y«mllo;.'.fl«rga;wioB ganaroi  B  D, Le- 

'.'traroAO.' ' ..   '■ \1- ■ - , \,   .,' ■ 
-:>■     " ptrnimbnoo—Logrepgrtogaai «BentodaFraitifl> 

^,   ,     '^ ;àpltÍO-J-   d» Silia  Pereira,   oarga _aa>aiiBr a M 
■■': _.  "ií coíti:&"^saDioi. ■ '"     ■■ "■_ ' -.■,"•■ 

'•■'-j-^--'■.■ , Sah\da no ata Sltí '   ■   , 
■■'.■' -^í■■/>Pa(>ambueo — Br.igoe   grago,-jEophroaiõo,   em 

,V.; ■:,- '-.'^titífèi^-J; :;l-^^i^í{sfi-{^r: '■'^j^réí!:)^'^ ' 

,]r'".-;,;.i".i;..r;"7v,V>'-'-WBvloB>i"» «lést€sargá  - 
■'.'-"■,..-; '/:'■ Alfândega    '  ,.        ;      . 

' Vabw'Italian o «Sorivia», tario» gaaeroí. 
.' .:.■: Eitrada.iU (erro 
'   Báre» Bwooftoema «Lincolií», ferragem, 
'"  ■.-•"   tnlra Atfandegat Ssírada de Ferra 

Bãiíanornaguinie «Ideal», isflaba. 

:'   inotl'^l»*"'''o^'*'''?'**^ •' 
,■,'"-■' Yaporei tiperadoi .'. 

■■  «Hio.Pa»dc.,PortotdoSal-Za: - ' ■.^.V ,r.^.;\ „ 
,AV0BB, Soüthaapton. a •«•'"-31'   : ■. ,v', % ; „ 

"  »AmWÍ9M.'"Jl'o da Janoiro—I da Abril;     '^ ; 
«{Ua M«éTO»r Rtõ da Jaaelto - i 

-' ■ --,- --■-i-r"--.--i'-Vmpi>re$ .O.HI/I"" '.- 
' '«XymoW. B(o'aaJaiieÍro-^29.--.-X   /-      ■ !■'. ; 

,   «Rio Pírdoa.a'»^»-'"»'"»-^^; ;,' . 
«Awn.. Rio d* Prata-ao    .-        ^'. 
<Bio,Mlgro., Portoa <I»ÍBl—l^a Abril 

Goii'vocacuo  tie ci*éiloi-èÁ. 
O dr. Carlos.Spiridiao de Mello Mattos, juiz 

de direito docommercio nesta imperial ci- 
dadã" do S. Paulo, sou tenno o coriiar- 
ca,.otc.        ■■ . ■ ■" "     '," ■■, 
Faço aabar aosqoe o presonto edital'vi- 

brem a dello noticia tiverem que, por parte dõ 
dr. Thcodoro Roiohert,, com casa bancaria á. 
rua do Coinraercio, nesta cidade, sob n.2, me 
foi aprbsentada a petição do thcor seguinti!: 
lUra. e oim.. sri dr. juiz do çommercio—Diz 
o dr. Theodoro Reichert que, apezar da ser o 
acti.vo'do siia.casa bancaria, iras vezeraupé- 
rior an passivo, é eiio supplicanto obrigado a 
suspõndur os 'sous pagamentos e Jrequerer a 
falleucia. Aa fruqiientòs'retiradas de quantias 
avultadas, depositadas em casa'do aiipplican^ 
te ao mesmo tempo qua tâm qiiaai que cessa- 
do a entrada de outras em depósito e paga- 
mento da tituloa vencidos, produziram'uni 
deaequilibrio a que è impossível resistir ho- 
nastameute^ . O' supplicante abudiu quanta 
pOda, ás exigências, dos seus credores ;, mas 
estás produziram uma criaa que toma um ca- 
racter permanente (pbía que ainda agora ae 
Iho exigo o pagamento de uma avultada 
quantia ha mtiitoa annoa dopoaitada em aua 
caaaj, e nostas condiçõas o suppliciinte requer 
aaua fallencia no interesae de todoa oa sous 
credores e do credito commercial delia sup- 
plicante. Liquidando sua casa por este maio, 
iiutre o supplicante a convicção deque, ox- 
cepto a demora doa pagamentos, nenhum çre- 
,do'r soil será prejudicado, o tem firme a ospe- 
ránçá de'quo o reputado ao pasaqque ora dá, 
dári testemunho da boa fè o lizura em que 
se'rapra procedeu em sua vida, quo conta mais 
do vinto annoa da çommercio. Nilo é -justo 
quéello supplicante. esgoto ,Ò3 recursos, do 
que ora diitpOe, paia acudir ás exigências dos 
oradores.por^ titulos- varicidaa ou.de vònbi- 
.mento proximo, sujeitando; 09 outros ao activo 
que'Testar dè - liquidãçio demorada B di£B- 
cil. ■*"■■■■. "_:■'      ■■■■:■■ 

A fallencia tom a virtude de :   '     . . 
I) Nivelar a poaicSo dos credores, ante a 

situação om qucsoacha a casa bancaria dol- 
la supplicantü. 

II) Facilitar à liquidaçílo da caaa do aup- 
plicinto, impedindo a rofórraa o forçando ò 
pagamento .doa tituloa que se forem vencendo 
ao SBÚ activo.'' i " ' 

III) Proporcionar meio eiTicaz do ajuizar- 
ão do proedimi'iito rio supplicante oomo ban- 
qiíeiro.   ■  '.       ''-"'■'.-.■ ■ . ■ 

Nestaa termos -6 com o protesto àa juntar 
o balanço'em cartório, o supplicante requer 
qua V. exc. ■ lhe declare a fallencltt e se lii- 
gne do proceder nos"termos da lei. Do defe- 
rimento.R. M.—Como procurador do auppli- 
canto, o advogado, LuiZ'do Oliveira Lios'de 
VasGoncellos. (Estavam daaa estampilhaa no 
valor total da 400 réis dovidamante inutili- 
sadáp). Em a qual petição dei o seguinte des- 
pacho : <D. A. o.J. Ó balanço voniiam con- 
cluaoa. S.' Paulo, 26 de Março de 1B84.—C. 
Spiri'liao. .'■',''-■ 

^Era b que se continha'om o dito, meu 
despacho, pelo quo ora' virtude d'esto.reque- 
reu o aupplicanta o seguinte: lUm.eexm. 
sr. dr. juiz do.çommercio.—O dr. Thoòdoro 
Reichevt,.na petição que acaba do apresentar 
e ser "despachada porv. ex. .vera replicar coni 
todo o respeito ao despacho, pedindo qne suja 
deferida a pétiçío iadepondeatedaapresenta- 
çBodo balanço que ainda dcpeiido da yerifi- 
'eacao de algumas contas. Pára oa âna da lei 
o supplicante apresenta a ralacSo dos credo- 
res. Do daferÍmanto.R.^:M.--rO advogado do_ 
anppliCanto, Lins'de ■Vaaoonoelloa,'((EstaTa 
uma eatarapilhãidediizenfòa réis" devidamen- 
te inotilisada.), Sirà;^S. Paulò,'28 do-Harço' 
dó 18N4.—P. Spendiãó:—E sendo a falluncia 
diatribúidá ao esorivfio. que'^ esta- subaorave, 
com arOlaçSÓ da oredoreá offerecida/iaultir 
mapetíçao, e.tiüàlmènio, vindo-moos áiitos 
coaclusos, ..n'elles proferi a sentença que se 
segue:—«Era vista da petição iniciai o docu- 
mento concluao, hoi par declarada a fallencia 
do negociante dr. Theodoro Reichert,,a datar 
do hojo, em que cessou soiis pagamentos, co- 
mo declara em sua petição ; nomeio curador 
fiscal ao conselheiro Duarte do'Azovedo, um 
dos credores do falltdo, e depositário provisó- 
rio o comiaendador Joaquim Fo'rnandes Can- 
tliiho Sobrinho, tambom credor. Designo amar 
nhS ao inoio-diá para arrecadação e inventa- 
rio na casa do fallido, fazendo-se as neces- 
sárias intunaçílas. Fagarsa publicar a fallen- 
cia por editaes o convo^nam-se os crodocus 
para so reunirem no dia 3 da Abril.proximo 
faturo, na sala. das audiências,' ao meio-dia, 
afim da procadar-aa a nomeação de,depositá- 
rio. S. Paulo, 26 de-Março da 188i.-rCarlos 
Speridião de Mello e MaUbs.  PorfántOj faço 

por inez 
.Entre i-ístáçáo do-Fiiijao-e'ltaquory,: 10 

VOKOS por mèz.'-" ■     .   ..'-■'■''■   ' .. '-■■'■■, 
..,Entre   l^ananal ,o'.Barra.. Mansa, ■■diária-, 
mente. ."',■"" ,■""-'";■'!'■   "■:'■,■""■-"^ ; 
■ Eutrò.,G:i'pitaò'-raór "O á Eáliiçlo.do   For- 
mózo,'diariainentã."' ,    .v...-'; ' ■■ .'. 

Eiitre Aroas'e a ÉstaçHo, dà'Estrada'do 
Ferro D.Pedro"II,::d:arÍaraente.-- ■,    ; 

■tíntro Barreiros o a. Estação .do Formozo, 
diariamente..''      ,.■'''';.!'■''";{.. -,'■•., ''" 

Entra.ítatiba e a Estiaçío do Rooiiiha, dia- 
riamente. ■   '        - ',   ■■■.-.:■ ,■   ■'■■:. 

■ Entre Cajuru'o'S. Simã['';-,6 yezeá por'maz- 
Entra Cacondo é S. 'José. do' Rio Pardo, 10 

vezes por mèa. ■.-       ■ .     ■■■,.■     .   '.     ' 
Entro Moiitu-mòr  e'ã, estação,    1'0 vezes' 

por" mez. "■ ■ ,' ■"■...; -■ 
Entre a'a' agencias o as''rèspactivaa  eata- 

çaesdoasegiimtüs lugares:"',   .''■■ -l-   ''■ 
:,  De Mogy das.Cruzes;''."' ■      '-v,..' 

■ Da Guararema; ■■V'.".     '''}■"-. 
Do Jaoafehyi'.'' '\ ■'-■.'_'.' ■'■;■    ;■ ,'       '■■,■:.'■ 
Du^S. José dos'Campo's. '■'•..■'-■    ■".■■.    .T^' " 

'  Do Taajjatéi ,■ ■':;■:■■ ■;■! :■;' ;^;-....- 
Üa Pindamonhàngaba.v. .'.-.:.      ■■.'■^■ 
Da Caçapara . .v-.'- 
D6"Loreua.'-\\     .  . .^'V'..■■'.: ;■;■■./.■■      ' '■•■ 

'De Guarãtiiiguotá:'.  'ly-"-. .     ■':'-■-. ■'■ 
Da Queluz." ..-.-.■.., ■...       :■■ 

" DQ CasaBranca,.; .■   •.     ■,■    ■'"-"■, ,-v' '" 
■ Da Piraasununga.- - ■ ■,-■ '   .-' .•''.. 

De Araras.   ',.          '.":. .V ..'',"■..   ■   ■■■■". 
"De S. Roque,"....":"; 

■ S. Paulo, 19 deMarçóde' 1884.—O admi- 
nistrador,/osá Franoiscò Soares.      '■ 3—:3 

Collectoria dtit' capital 

IMPOSTO DE lND[ISTIiIÁ:E'PROFISSÃO. 
Pela .colloctoria das rendas geráes desta 

capital, faz-se publico que atí 30 de Abril 
proximo paga-se, á booca, do cofre, sem mul- 
ta, o impoato.da industrias o profiasSua, .cor- 
rospondanto ao 3° so me atra do corrente exar- 
oicio de 18R3 —1884. 
.  Collectoria om S.   Paulo,., 16, do Março da 
ISÍÍÍ...   , ..'.....■■. Ooollector, 
3—g ■      *■■:- '/. A. Pereira .áõ! Sanlcs. .;.. 

AXTKIVÇ AO 

ENIGMA 

Na manift.9taclo ora lavor  de Eu- 
gênio  Leonui   Ferreira   aasignou se 

íl..tambom o vollio JOSC SOARSb DE 
iQiJElROZ 

' :*■  Quem decifrar ganhará o cavaqui- 
jj. nho do mLsmo Queiroz 

O crioulo lulío et C* 

.'Auxiliar do Constructor 
' "   PKLO MVJOR Dl. ENGENHEIROS 

Biicliarci Coi-iielia de  Barcos 
':   Acha-SQ á venda na Li-raria Ffohei   Tor- 
nandoa,~ &' Comp 

. ';, ■ i .'..  ■    Preço 7$000 

Thoatro S. Jos4 '^^>í 
UE^NDE    COMPANHIl  DE    OPERV      OMICt 

DE w 

,V..'^"....iVÉ)â^^-..^). 

Oi-.   JiaguaHKe .Filho.—Ruado 
Imperador n., 10. Rosideücia^Santa   Cèci- 
''";■'..._^u..^L.-^.:-^-Jl--■■'■"■■" "■■'   -'     '   "- 

ADVOüADD. —O ' ilr. Jüãu jSquiiíi 'lldoia Noves I'llbo 
advogn 110 efOi.ipt'jrlo' JOü >r£. coTissÜLeirc-nu^tte' do A^r- 
vcdo u [[i'.. Mó'nteirQ,,fl' rua-do S. Dúatü^u. ii, - - ' 

. flcBlIü musjs-iio eivei òu "nccrlmo jüra qiialqiior ponlõ 
Io inccrjor e cruíiiTcga-sn da"'nG^òíio5 iioa b.incOB e |ic- 
ranlo as   rcpHrllçíJsy piiblícDP,-' ■-" ' 

ADVOGADO.—Õ dl-. P.iinphilu Jljnoiii Fruno Ua.Car- 
vallij ailvügii com us,Bia. tontollioiro Dnarlo.da 'Aie- 
veda Q dr. Joõo Uantciro, aa 1> B ;■'lostaucis,' á ruc do 
S. Bcnio n. «.      '   '     ■ ■. *:"'   ':  ■  . , .,:"'.'. 

AlkndD   
vinda. 

a  cliamadoa   p'a'ra'-quatqus'r '.ilalllá.'-.lla.''p[o 

Aelvogft(^o..:—Q dr...Antonio Dinõ^dá 
Costa Bueno mudòuoseii eaçripforio para a 
Traveasa,da.Sé-n.'.6, ,■■■ 

Gasa  Gra;i?ra"ux: 
: Fisfiher, Fernandes á Comp. 

PREÇOS   BARATISSIMOS   E   SEM   OoM- 
PETENCÍA 

A.bi-ená—Droit naturel, 7* edi- 
ção ", ■;$ooo 

M., D.—Iiistitutea de droit natu- 
-'rel.a.vol'i 0^500 

BlúiiNCtili— Droit internacio- 
nal codiflé    1   vol                               6$(00 

— _ —Droit public 1 vol. 6$000 
_ ■_:.  .-Theorie de   1'Etabe,   1 

vol. :   - ■ .      6$000 
— _ —La politique, 1 vol. 6$UO0 
Clksiúvcau-Helle Theoria du 

droit penal, 3 vols  4'       . 28$000 
Blofó—Liberte  doa  banques,   1 
■' vol.     ....       .        ....       ... 6$000 
Massé— Droit  commoroial,   3' ' 
■   edição; 4 vol.    .     • .        .        .    21$000 
Maynz—Droit romain, 4» edic- 

çao, 3 vol." ■ . . ,. ' . 24$000 
Taparem — Droit  naturel,   2 

vols. 4=     .       .^  .   ■■.     .        .    12$000 
Corpus Juris civilia   acade- 
,   micum, 1 vol. 4'   -    .    '   .        .    ]3$000 
Carrara—Droit criminei, 1 voI 

. . 8*.   ....'■,    .   ,. .;      .■:■.- 5$000 
Rambaud—Code civil, 3 vola. 

8"    ....      .     ...,:• 13$OO0. 
Beelay— Dos   commerçants,   1 

vol. 8' . •    .        .        .       .      5$500 
.Ortolun.—Inatitutea   legislation 
,   romaino,' S.vola., 8"    .        .       .    I^ÍÍÒOO 
— —Droit pônal, 2 vols. 8° . 11$000 
HauH—Droit penal, 2 vola. 8' . 12$0D0 
Mourlon— Repetitions  sur le 

coda civil, 3 vols. 8°. . . . 23$O0O 
«ossi—Droit penal, 2 vols, 8°. 10|000 
H. IMill—EcoQomia poliliqne,   2   . 

vola. 8°.. . . '- . ■, : . 10$000 
Calvo Droit mternational,! vol. iiisOO 
.Guyot—Scie'noo   oconomiquo,   " 1 

voL,.    :.  .      . .      .....       3$00ü 
ÍQòveri—Diritfo romano, 8 vols. 

. 8".     ^-^ .■    '-.   .'■     ..      :'      .     12$1)00 
Borges   Carneiro—Direito 

civil, 4 vola ■ .   . .   ,. ■ ;   ia$ooo 
Corrca'. Tellee—üigeato por-'"' 

.tuguez,-4   vola.- .       ',     12$000 
lL.obão—Notaa a Mello,  4 vola/'' I7$ii00 
_   _   - Segundas líniiaa, 3 vols.   . 14$0Ó0 
Coelbo 'da  ÍKoolia—Direito 

. civil,  2 vols.    . ",     . ,     ....    .      9$000 

LUIZ BRAGA JUNIORf^' 

HOJJ&f 
Sabbado.  »S> tie 

GRANDE NOVIOií 
Primeira ropressntaçao, nesta capital, da. 

magaiflaa opera burlesca, em 4 aotos, pafO^?' 
dia da GRA-DUQUEZA DE GEROLSTHIEÍÍ 
com toda a musica da opera, do i„elebre i 
poaitor Offenbach 

■m 

mmm 
A. ACÇtO PASBA-SB  NO PATY  DO   ALtEBES 
Toma parte toda a  companhia e o oqrpo 

coroa, sondo a ori,heatra  dirigida   polo 
matstro     ' 
de 

Sim5es Junior ^ifi+s 

N B —Eata peça é uma das que maior ' 
auccesBO tem feito no Rio de Janeiro, em di- 
versas epochas ^Mem de tecomraendar-aa 
pelo poema, que ô excoasLvãmente engraçado 
a burlesco, possua a musica realmente notá- 
vel e considerada a melhor composição do 
Offenbach 

Domingo, 30,   terceiro es- 
pectaoulo 

A companhia trabalhará todaà as noites, 
em conseqüência de ter nesta capital uma de- 
mora muito pequena ^ 

Os bilhetes atô àa 4 horas da,"tarde, ;cra' 
casa doar. Do.livaea Nunes," á-Tua dO'SSo , 
Bento;..e depois no th'ealro.    _■'-      ..;-'■'■ 

IPreçoa e horas db ooatume. ■ 

OH ndvogudos' Üi]ç 
Cintra, H Qabrial Oian da Silva, taça- gsa 
rio em Campinas, rua Ãmsriea n^rZO 

bica Pinbsiro da'Ulhoa 
eioripto-. 

C>»mi(»3B:ieIiro Mauõiel.'-' '.i^nto- 
■jfiíí BjiüiíiirEe' <l©'-/%a:e-vetíò e'dr'. 
■t)"oHí_( B'-erioliH-ji ."SHóotelròp ãd'vo. 
^ssdJriií!—, Êaeriptoric i-ua, de S. .Bonto 
>.ÀH       .     '/      . '. :■.:■     "":, •. . 

"An VOGADO.—Or:, vlõãé iÕTa- 
tnnlMliio do   Ainãral'Plitao* Ca- 
pivary. ■    _J "_'   '■ -.; ,_ ;yV 

\TIVOO.\mDR. vTcÊNTg"'FG!lÍíEÍRA, DA SIL- 
'k-e loliuiladortanonlc-nroau! Riptie! Tublsad» 

Advoj^ado. O dr.., Leopoldino.Martins 
Meira de Andrade'advoga/co cível a commer- 
cial em toda-a'.comarca de Araraqiiara.. 

O'eilvogaiio dr. J!. J.. Cnrdoxo 
dr> Molto «lu^iloi-- miiâou-Ma .eisriptDrlo 
parn a Travtauada Si, n. 4.-R9iiiIab(ia—Lar;o do 
AroueliB ü.- ai:  -. "    .  -   ■ '   ■  \i-   ■ ' .- ■'.'■ "   .   . 

O.adyogatiM dr.Rlnto Ferrase' 
T—Es-criptorioiia travessada Sé n. 4." ".■■>/, 

..Todos 03 demais livroa necessários para os 
cursos juridicoa 'vendem-ae com grande aba- 
timento da preço.      ''   ' '   . 

Todoa oa livroa aSo novoa, do ediçSes mais 
recentes e   optimameato  enoademadoa. 
Preços      baratlsalmos  i     ven- 

de-se«ã a clInUoiro 

;     Rua da Imperatriz 35 
GABA NOVA -.   3—1 

CASA FUNDADA EM 1848 ; 
..- ,Fabrica de oolletei».'' ■ :'.''■ 

PARA íBNHORAS   ■"■.   ' 
-   Mme. ESCOPKOM:':?'. 

■ . cntaa   para  antes e depois'"'âo\paríó-'"'"'". ■'■   '".■ 
TRAVESS.4 DO ROSÁRIO  .'aOSÍg   : 

EHQPIMA DA  ROÁ DA  IMPERATRIZ'.. ''',       ■ ' '■ ' . 

FAZENDA DAS CAYEIBAS 
Cal Jhydraulfca, extínbtba   e 

vjrgeoi em aaecas e melaa Mfitb-      > 
oaa, vende-eò qualquer ;põrciiSó   ' 
no. armazém   de   -¥n «■''«I'.'if **ny'^'3^ 
Prooat .Rodovalbó. Ã'■■'r>>wi[|pjy/V-^^^ 
Liadetra do dr. Paloiko-"iíi-. ».'"   '   ''. '}-,-^m 
"" .ao-^ " V   :   ■: ;.":^m 

I? 

Companhia   Paulista 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da di- 

roctoria faço.publico, que por Manoel Lopes 
do .í)livoira, foi requerida sogunda via do 
lima acçSo sob n. 32.744, d'esta companhia, 
que iho portance e fora extraviada. 

. Na fôrma do art. 70 dos estatutos da 
mesma companhia, vao ser expedida (depois 
de correr a publicação d'oste por espaço do 
60 dias)', segunda via d'esse titalo, Gcando 
inutilisado' 0 extraviado. 

Esoriptorio central da Companhia Pau- 
lÍBta„S. Paulo', 8 de Março de 1884.—O se- 
cretario interino, Gabriel Nunes Hamalho. 

.20-5" 

,    «>S   V:B.OV0GAE>08 ' 
Drs. Benevides e Bonevidõs.-Filho muda- 

ram o sou escriptprío para a rua da Impe- 
ratriz n. 20j sobrado. ■   "'    ■':-.:■"-'.,   ■-■_... 

píblioa a fallencia.do nágooiaate .dr,''Theo- 
doro Eeichort. estabelecido- com casa banca-r 
ria á rua do Çoinmreiõ, sob. ni-2; d'osia ci- 
dade, á contar dÕ dia 26 do corrente mez e 
convoco' os credores do.mesmo para, so dia 3 
de^Abril proximo futuro, ao meio-dia, se reur 
jiireiB áa si!a das " 

Dr. Pedro Vicente' de Aze- 
Vedo,'.advogado'' tem ò'aaã eacripto- 
rio á.rúà-de S. Banton. 54"e'.-re3Ído'á rua 
doa Bambus n.  18 A;       .   .-». '•"'    ■   .' .      , 

' Or."4i;iistnvo Greiner.;.   medico 
hommopatba. ' EapRcialidade., .r—  Móicstias 
chronicaa e   syphililisas;—Resideabia,   rua 
Riachaelo. n. 32, por   detraz da-Academia, 

2 laeza.  1. 'd. a.^ 1 d. n.'. , 

IIICSa--%M       HAMBUROUBZAS; 
t-ecebem-se  directamente* no Sa 
Iv-tv Elo((a,ait*>i vondem-se  e   appll- 

-'a'-tiU'-iaiCT 'it» Onttandn n. 1. ~' 

C AJj Ç.SH'17 A.—Pedro    Çtamalho   dot 
Santos, lompntfiulomgQtD'ba'biHtado ozlratis «alloi 
tom maiima y>r(aiçSo e dotreidsik. 'Attend» i ibaf- 
nadai,   IravoM» da Qaitanda'n..!..'.',       ■■';-•''. 

-j_     j. TraaM.".-'- ■  -     .    .'   ■' -   '-     _. 
'. 'Industria Nacional, v-^ Grande 
õflcina...dõ caldoraria 'd» cobre,' ria* forro 'o 
fundicçlo de bronze, do'i. Arbeoz ^ Comp., 
rua da. Eatai;ÍEo.n. 2i.       '   \- ..:■■       
' Para   tran«rormacâo-: de   raef[o^ 
eIOB.<^LIiiiiida-:M gnnda Daméra da »rttsat,tada 
s pn--- '— '"—■ '■ >--ij—- — '.-- 
p4lo 

FAZENDA DAS CATEIRAS 
P.eídras dB oantarlã êáívêna^ 

ria para Ioda e qualquer obra-' 
PreçOH modIeoH. - 

.j. A    tratar  cent ' Jótaqulni 
Prooat .Rodo'valho   dt   Comp., 
ladeira do dr. Calção n. ft. 

" :;      ':-:. ■...■.[■.        . 30.29 

Lenha  rachada  á machina:, 
INVENÇÃO  DO DlSTINOTO.EN.aEKHKÍKO'. 

Dr.. F»&8iid9 da Àlbaq»iqu; ^ 
Do.O"30—6$000 o motro cúbico.   ■ --'' 
Ua 0"60—5$500 o metro .cubicoj   ^i'.^': ii..' 
Lenha bruta—Waggon gS$O00. -' 

PoHta a porta d'o   comprador 
S. Paulo, 20.de Março de 1884:—Augusto - 

Cttídaa, gerente. .     ■10--4'.v,' 

ADVOGADO "■■ 

S.   CARLOS  DO  PINHAL'' 

O dr. Adolptio BotoIbo.de.'lE 
Abi-eu   Sampaio. 

-'-."■.     '>".- .' 

Abvio   aeu escriptorio de.advocacia; 
em   S^ Carlosdo Pinhal,'òrido.será: 
encontrado   para todos os. misteres 
do aua proflaaUo. 

Também aceita cauaas ero'Brotas.e,.] 
Araraquara, tanto no civel''como'nb''-' 
crime. .  25—3 .,"■"■    ' 

.Jisífl 

. .-'■'l- 

rsMi Sioi, mas'Cl trsmttmsiita rédóiidoi^mnlloj 
octita's'tti çoB).prQJQÍiD.-3y made S. B«Dtõ. 

aBdiaQçia5,-.noedigofa;di.»«liráMlí"nM;    ^.... , 30.15 

AJL. 

Dranco o redondo cryatallMado do 
Kngenho Central do Piracicaba 
DranCD,  redonda   a mascavo  de Pernambuco. Espccía- 

bdads rm fumou B scneios da terra. 
il(cel».<o ppiiero) a ccmmlssJo. 

Vendas a dinheiro 
rÕMXE DO PIQUE» r»í. 3 

CiM dfi Anlonlo Hntiraiie Miranda OÜTaira       xa—n 

■■.■'.-■■,4(j.3^ 

AegSoa.dft CompashU FaoUsU 
;..■ Precisa-sã' comprar acç3és desta''Çompa- 
nbia ; Iratarse cqm Sã & Andrado, A rua da 
S. Bento,  O: 59, Escriptorio Commercial:  ^ 

2pora.' .." r' ■     10—S 

jpassa-se:;. 
nma loja cóm grandes fundos, armáçlo, gaz, 
esgotos, encanamento d'agna e n'uma, daa 
principaés mas da" cidade. Informaçlea ná 
rua do S. Bento h/57, fabrica de-chapéos   : 

"■■"■. ■'':-'".-. ,--"-::^: .:■" ■•Q-^ : 

VENDE-SEir- 
tim' negocio de BOOCOB e molliadoa, beni-ii' 
tuado O'COtn boa fregueiia; -   .■■-; .. |    ;;'í-'.'.'-,-v;,f:^ 
~  Para tratar rua daOavidor'esqninai'dit'nia' -"'"^-^'^ 
da-S.-Joaé.   .-.■   - •     y- ■""..„     " 6rr9      v"'/ 

;■ .Antonio "Vieira Branco FilKo, morador e.m ,...i:> ;í^ 
.Ubai' declara- que, de ora.^èm.'diante. ■"¥'0^^íAE^^ 
nár-ae-hà' Antonio Vieira'-Brauca.''.. I'' \ i~sí.-i^l»^^ 
■i Una, 19 jde Março de 1884. .■-'-'-i:>-5^ '■'"■^'^^ 

Boiü emprego de capital/ v;- 
■Vende-sa uma caaa de dons lãnces^coíií!;..--;'.■:-.-;' 

grande quintal com arvoredos' na má dá' '■.-'-.■.■;- 
Assombléa.   - :;   '   10—9     .V';;-| 

Para tratar no largo'da Liberdade n. 44.'" "'; ' "'' 

Companhia Mogyaioa   :. 
AsHembléa geral.'.; '--i:r.—:'.'-; 

De ordem da Direotoria, con'vido,"aa^jira<i': , 
aocioniatas desta Companhia.à ronnírecn-ão.j^iii^^ 
era asscmbtéa geral DO dia 30 de^Btárço^ró^-''--;^ '').' 
ximo, ao meio dia, para a leitura do relato-'*^'.'-..'. '■:' 
rio, balanço dòsnmestre.fltido em. 31 dõ De- 
zembro/ de 1883, e dÍBcnssffo,do parecer do 
Conselho Fiscal.   ; „ ' r. ■-.-...- 

.Na meama.ocçaÃiSo se trataril debateria 
refarenm ao-capÍtát para o proluagamènto- 
do Kio   Grande, visto  eslarãm.^ápproTado* 
pelo Uoverno Geral os^eatadoa.ãèSoítiiroi^To 

Pioam suspensas as traiiiifo'reíí<^M d'aegSei 
de^lioje em  diante, até"õ dia 3a menGloqadaí^ 
réóniso. 

» 

■-■;,p 

Eioriptorio O^niral da CompanliiBflfòm;^'^^ 
na, ein. CámpüiasVSi)^a ;F6rei«Íro'<)eHw4.'^f¥%| 

" O sMretaWiii'CoiT^" i>ifâs'."-"' '''"■• 
8T-« 



■':-,■,.; ■." Uoicos; impòrtadorea d'esta afaruodae íâo aprcciada'curvoju 

'SUCGESSORES DE 

^:>ii:;: 

Saritos 

[rômfjssgJPKEEUs^xsBrj.fffjffry: 

Pratac de Bí-ònré ■ if.-s^^- 

_.^^)^''^U''garrafas traseni uni rotulo com u nossa'íirma . QSO coatcitdo ii9o sSo 
2 p. s 

ligiti- 

Sv •■'''■' ■ 

liEeigâ de Santa Gatharina 
>J:- As duas marcas mais acreditadas   í-^^Sí ^^ 

■''  >" yendo-sa   de IO kil 
' fern^eÓB. <.AllemS 

pára   cima  no uníco depoBÍto para "ésia   província, 

;       JOÃO FISCHBACHER :    ,,;, 

6Í---BÜA^ Sã lUPaBiTHia—ei 

loja do 

Il.&hlfeíti 
V.'HITE rOíE 

JCIOKEV CLUn- 

NEW MDVÍH HA¥. r!c 

ViD'^r POV/DEtl. 
cosfciÍTn3'jrs. 
SMcLtlíii; EALT3. ■ 
ROSE cioun cnRiM, cit 

HONEY. 
QUVOERIHE. 
BROWN   ■-VINDSOR, 
QLYCERirje   COUD   CREAM,: 
LETTUCE, cic.. . 

.láventOrOB e FabriciintCB U-.íI-I-K I=C sn1iiiiie"e= d<! SI'l de F. S  CI.EAVEE.j 

:;!i-:-3S, 33, ft 34. BED LION STREET, HIGH HOL."OSS. ZONDOU, 
i^i'.;    ■    ■     " a ■-■nrcjo em lodns as Pharmacias, Drogariaa, casas do | 
i"'-ó' Pt!i"fumarias e lajas da modaã etc._ 

/õipor atacado na casii dos argenlcs. 

Em casa de todos os Perfuinistaa e Cabelleireiros 
,.■,,.-,   .   da França e do Bxtrangeiro 

■Ms dl igiõrdt ^rroz especial 

Por 
pasPAnAoo COSI HISIIIITHO 

,   lF*A.T5r,   Perfumista 

V^it/Tair Scand Q LisboBteB, 
;; V:'  y'Glíegararn^  r 

..■-V.Á CASÀ.BOCCACIO 
.. ,"•,'■' ;'''--^'"'<^°'^°.^ozÀRro"4.- 3   3 

■*■; o'í','=í'!^.,da>, carroi,-.à-.Tua Vioto 
Ciãúb. "do. Março ü.;-ÍO,,-acha 89 á. 
venda.um pequeno'carrode doua aa- 
sentofl, eJegantb, cobórtò.e completa- 

mente üovoi que aorá vendido por preço mo- 
derado, conFÍda-so a quem pretender que 
appareça.   . .    •     -- ■■.':'■:■.;:■:■■, 3_3 

Casas a yendà 
Vêndorâ-sa, á rua Vinte Oinco.de Março, 

3 casas próximas aò Mercado, com excellen- 
tes ttccommodaQííes para famílias, tendo gaz 
e aguá dentro; uma deliaa tem commodo 
paraocommercio..',. 

Trata-se" còm Si.cÊ Andrade, á rna de S 
lJunto,.59, eacriptorio comineroial 

6—B 

--■/■!;.":■■■.■ ,-;>■ í-;.'■•'- ■:•:•' 
,  ;N,. B.—Todas- as   latas 

.•p)r;.ootrá.;,'.■-.■'■■' 
que depois de  abertas oão fõr a manteiga b6a7   troea-se 

10-3: 

w^m^W Preços correntes de cristofié 
ir- OA A»A ':-^W¥''- 10—2 

9-^ua do GoiiiínerciO"9 ■ 
■'H.' 

•r-/V~--. 

>àySf^í:í'f'Wy 

^ ^ Déziã de facas para mesa 
, > BQEíS de facas para sobre-mesa    ;; 
■ '   Dniia de garfos para mezn 

Oazia de garfos paru sobra-meza   .. 
Dnzia de culberes para aupa 
Duzia de colberes para sobre-mesa 
Dozia de colheres para chá 

;DDEÍa de colhérea de café .,,. 
Conchaa para terrína 
Colher para arroz 

;■■;;■■■; -■.;.■; -."",. Concha para assucar 
7; ■-■"■-  L'. ■ •,' Trinchante ■   .;' 
^■■,\   ."■■-■■■/;■  Talher para salada ■■ "■.:■'■ 
'■■''■'.'■■- '. Coadores para bico de bole     .-;.;■,.'.■■ 

■ Tap de fundos para garrafa ,,:,;.■ >":'.".'i 
■  -   Galheteiro com S garrafas      ■Ir-;':''' 

'..   .  ; ,■' Cafeteiras com cabo ao lado -■ ■ ''' ■ ■ 
■"'.': Par de eaatiçaes 19 cent, para vella 

^^.'        ■■■■■,     Parrde castiçaes 16 crnt, para vella ■. '''}.y\ 
•.  ;.,.. ■ Liooreiro redondo com 3 garrafas e 12 cálices     .'   ].' 

-■    .  V -       Licóreiroquadrado com 4 garrafas e lâ cálices i ■   ',- 
':■'• ,:.'Palmátoma'para vella .-;;■; 
;■■,,,  .^,: ■,■■.■-," Palmatórias para vélla em toilette"     "■■■■.■:"""._   >'■"■,. 
^^-■ijk'a:-; ,.■   Par- dè castiçaea 19 cent, com mangas cristal lavrado 

.,'""í-ÍLÍHv?;^-'^" 
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PABIS.-^.a; Saa, 
Se O", Ferlumlatas 
7ivJeiiD0.   8  - PAHIS 

Conhecido sob o nomedeTIia/ourá dos cabelios 
iiSo é mais do que o óleo essencial da Pirua japo- 

neza. Eala ina[)re.ciavei prenarado alem lie ser um excellente tônico, 
ümacia e dá i)i'ilho,aos ca.uelln9,fil-os crescer, impede-os decair e 
deixa na .çaboça iirn aroma tieücióso e tão persistente, que se sente 
muito lecipo dapois de tel-o usado. 

Prepara-se tãmbem o Óleo de Kananga com os^segalntespertumes : .' 
BOUQUET VICTORIA 
ESS. BOUQUET   " "^^ 

HELIOTROPE 
JASMIN 
JOCKEY CLUB 

MAREGIULE 

RESE3A 

VIOLETA 
WHITE-ROSE- 
YLANG-YLAfiG 

ACit*-si: k VKKn* Ew TonAS AS pi;iir;:!titii.\s 

■>♦♦♦*»♦*< 

•veja 
■"-fBliSl 

SobnfármideVINHOdoPBPTPNA, 
lirtfMii-adu, por Dcíresno do Paris, é um; 
jnudicmnchEG'iUb' iriiiiín cor íribut pnrh-i U^i- 
liUrnsruiinçücsdouâtom.iEO, e i-egührjsa a 
digt:5t^ò, unico müiodc T^vorectir a nutrição 
do ducntci ■. . '    ,. 

Eeniiiiimcro d« eípcriendas Tcilaj pelos 
mHJ^ arciifiadoa incdícob  de Paris e outroa' 
E]irí!» dmiiDnatr^Tjm a e\íicíc\^ do VINHO 

IE PEPTONA DEi'BESHBi na im- 
Íioaaibilidadg omquaetlanius de i-eiiroiluílr 
odoa ns suaa cartas, limitamo-noj a opra- 

sentar aiiui n cai-ia dlrl^'ida ao Srlr Defresno 
Eor um nL-ult.-iEu'D, cujc nome e a f^niB Bão 

em canliecidus pelo mundo mcdii;al, 
Dlis Dr Jullift BoSürDcfresDo: 

Scnlis, a 29 de Março de leSÍ. 
( Tenho D gosto da lhe manifcslar.a >a-. 

Üsraçãõ que ttvo coin a AUJI Peptona, peloa 
bons resultados que trám ella alcancei noa 

'   caíos graves cm qun ■ tenho empregado. 
I Sempre quaudo (ivo do tratar um etto-l 

. Imago cansado, doente ou com máa di^os-! 
tães; a sua, preparafSo illiriou a 

.doente, melliorjnito-lho as funccSci diECSli- 
vas,-- o muilos mulheres ídosai, outras 
anêmicas-o :'memno3 rachiticos flovem 

' saúde aa aco do i'opton.i. Por Nso d qaa; 
'-' considero como um verdadeiro dever o ro-, 

comméndal.o aos meus doentes n'mn grande' 
numero de casos. 

• Tenhopralicadicomomcdicoprelicodu-' 
tarle M anncí de 1831 a ISOO, período era* 
que a necu^sidadí. da ilicerir os alimeiilos, 
ImmediataEEi^nto consumidos era menos im- 
periosa Jo que hoje; então as conaiituiqòes 
oram rnais vigorosas, sanguineas.onergicas 

■-■■.^'"-Éntótodaaaa.marcaa de cerveja estrangeira é esta ' '■ .■ ■   =í'rVí, ■''. 
-'-.^   '';(,'■ ■/:: *•   mal»   apreciada   do    mundo 

(ij.y^r''' -''■ Cada "garrafa traz, além do rotulo do fabricante, um com nosso nome e BemlntO' 

^'■■-- ■    '. os-'comnmidorea de S. Paulo o do interior da província queiram dirigir suas encom- 
^'''"'■mendàs 'áoa nossos agentes, os srs. XjlJE>TOIV & C01MI>. Rua de S. Dento» l áo9 nossos agentes, ossrs. XjlJE*TOnr 

í-^    JOHN  BBADSHAW é COMP. 
XTmcoH agentes áoredltadoa no Rio de Janeiro e Sano» 

'ia-9 

Nova substancia exquisita e delicada, possuindo as mais ex- 
traordinárias e valiosas propriedades emolientes o seccativas— 
que a tornam de maxima utilidade como remédio e incomparavel 
como objecto para o toucador. 

Vaseline pura, para uso medicinal e gíral. Vaseline cam- 
■phorada. Vaseline phenica, etc. 

'-■■■■".:;■;"  ■-■.;■ PARA   O  TOUCADOR   ''r-'. C:-- 
Pomada Vaseline, Cold Cream iraBeline»' 

Sabonete» Vaseline 

çio Jos'alimcnIOB mais rctractarios. 
( Hoje, porém, ji que oí esloroagei debü'- 

tados carioetn do energia, é cõnvcnienttr 
lanfar mão de todas as substancias quara- 
cilitam a digests, umo, por eiemplo, de 
■ua Pancrestini.      ■        ;     . 

t Opreceilode hygiene Dais impoHanIe, 
aporem mais desprezado é este i Gattar 
muilo poro «parar muilo. 1? este o se- 
(rredo da sâude,--o durante muit* tempo os 

ui estudos llvóram esto assumplo por 
...ncipal objccte; alím d'ieso, a minha si- 
.uação de medico na Reparll(Ío de BeneQ- 
ceneia d'esta cidade,'om que os escrofuloios. 

ihatiCO3 abundem fora de mvlida me 

princip 
lu. 

.# lymnL....w»^.-.-  ^-  
■. sírmillem fazer muilss feliiei ippliiatõe» ■- 

' 'doseuseicellantesproduclos, » 
, .Acha-se o deposito da tio TSIIOSO medi- 

' cimento nas Pharmscias o Ilrogariai d'es*a 
ddade. E'preciso cuidar em reconhecei^! 

Ia Elo aoeitar ts ImUa^aes. eilflndo que 
iNJlonrdadsiroTIV^O DBTBUSHB. 

. Da ordem da direeloriii aummaniao uai gra. auifoe 
que n oitBVB rennlão do ctob. quo deriu reatizer-te 
a 29, ficou adiada pára 31 dj soriealo, Boniversáric 
natãli«io do grande ganin miinjeal Josã Baydn—í 
cuja memória o clnb uSo poda deixar do ptastar 
umn davida humeoapeaj. ~ 

AB prupostns do uoToii aoeios devem ser feitas at 
tree dias sotait da ranniSo. 

Os nra. a<icios que. eetSo deroado moagalididat 
tcr3u c, boadado da satiarBiel-its, entendendorae 
paru caaB ãtn. eotn o sr -Will/ Fischer, Ba. Onaa 
Oarruui, ou aom o er  Luiz L^vj-; na ca^a Levy. . 

S PbulD. 2.') do Março do 18B4. 
O aeotetano-interino; ■■■ 

3-3J'S5, S7, 2D -   Eupeiiio EHBB.. 

Loj.*. Cap.*. 7 de Setembro 
De ordem do Ir.-. Ven^. convido, aos 

RRea.', Ilr.'. da todos,os quadros a compa- 
rccorom em nossa Aug.-. Uff.-; no sabbado, 
29 do corrento mez, ás U horas da noite, para-, 
com suas honro, as presenças abrilhantarem 
ã nossa f-'ess.-, e solorane acto da posse de 
nossas LLuz.'. e DDig.-, quo iem de func- 
cionar no oxórciclo de 1881 a 8ã. 

S. Paulo, 25 de Março de 18^4. 
O secretario, João P.  G. Madruga 
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estabelecimentos. 6-^ 

próprio; para desirifeetar-'é despdorar 
"T^iEiliaes, esgotos e latrinas 

60-29 

^'^1^ 

/■. 

2tlXK) A dniÍKj 2tC00 

_ ^ _^ G,XO 
ll^^iprEl canipineíro marca Estrella 

o mii»-saadaTel e fraco para cigarros e 

PACOXE 

cÁzinibos, em pacotes de 50 grammas 

atooo 

«CiJ: 

ÍOSÈ*'fBrAKAGtfAíVp 

A 4." parte da loteria a."' 78, será extra- 
hida no dia 2íl do,corrente mez. 

S-, Paulo, 2ii de.Março de 1884. 
O thesoureiro 

3—3 :.   ■ .   Bento José Alves Pereira 

jÒr dò Cabellò dé: Ay*^'' 
_ Níto ha nada que'aoja maia agradável e do- 

liciqao para pentear o cabello. dò . que esta 
preparação. Èllã níto tem cOr alguma, tem 
uro.porfumeauavissimo/e fazócabellóaolto. 
ondeado, brilhante é viçoso,' dando-lhe õutrp- 
sim nma cõr particular, que lhe & t^o essen- 
cial pára'aua.esbelteza. 

■ O «Vigor» é incoinparavelmènfe 0 melhor 
artigo para os cabellos eo único remédio.ef- 
ficaz que se conhece pára òs defeitos da' ca- 
faelladnra, oomo'sejam a quedados cabellos, 
& cálvi6e',a.caspa a'aiperda premãiüra decòr. 

A vehdá nas^principaes phàrmaciãa, é esta- 
belecimentos de ferragens. 

lir^ J. C.  -Ayér (Ê Comp. 
Íx>weU, Mass.'EIst-Unidos 

'   A lauda oãa priDeipaei pbftrmedu, dro^nriae a 
■labalMinantai da farrasiDn . f 

Animáes á venda 
'.■Vondc-sè bestaa mansaa c bravas, potros 

marchadores o ? cavalloa pnngas, por com- 
modo preço, no lairgó' do Arouche, do meio 
diaás 3 horas e depois pára tratar aa rua de 
S._JoSo n.' il (chácara). -; ''        /   : 3 

^S^í^>ÍV^"S^-:í:'ÍÍS^^S^^^^ííÍ^^ 

para família oa peiaoa'detiratatnBiito. o so- 
brado^da liia de tf. Bénlo. 68.   , 

Perfeito estado de limpeza, independonoia, 
jarJím, -agna da Cantareira, fogffo-econp' 
mico,.esgoto e estreb~átiá," > ', 

Tnta-M 00 «bnuto,; ' ■ .i^ 

Companhia Nacional 
■■ 

o PAQUETEíA VAPOR        . 
fixo r^S3G-XlO 

'   Gpmmandante Antonio Affonso da Costa 
;Sábirá no.dia I [de Abril as ^horasda 

tarde para ' ■   ,-, ■■ ■-,■-.-: ,-. ;■■■: 
Gananéa, -'r-.-.?r-.">1-'-'i'.-v.' 

Iguape,;,:    ■        : :/ - ^'.V.^V'-'^v's^- 
■ .ParanaguA,  ,-.■.■-■.",-■ ■■■■■■  ■■•-■i'TS- ~-- 

• .'Antoninai''.-.   ■*:.:■■,.'.■-:'''.'■■■:>_,".■;■ 
:-i";:V.;-^;'-   ■ it^ahy,.-...;'■■■-^ 

''".■■'[•'■■"■,:..■.       ...Oe«terro.   . ■ ,'   .  ■ 
,->::?;:-■;:V,í/;-^í;-Rio Grande;".   ; : 

.'; ■-,,. -r ■-. .-íi .-■.._■.',. PelotaSf-''     .--j'-"" 
:. Porto-AIe|n*e e 

'. '.'.Montevideo. 
Rneabe osrgK a paisagairoi. 
Trata-as a«m aagant*  . 

'  alaiio A^Peirelrtt doa Santos 
■!'    R«>t9da Selambraa.Si: -i.-' : ,~ 

'.':. WMTea 
nrOTA—Reaebs-s* es  MobHlmaatai' atl i 

airara da sabida da paqiatt. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro  tenente  E. Prado 
Seixas 

Eapomdo dni portos do 6Dl,)ft{ilri as dia 2 da Abril 
ao maia-dia, [ler* o ' -     ~ 

. Rio do alaneli-a 
Recebe aarg» e pnaaagaíroa.       - -  ." . .'.. 

Bom sórtimento : ;. : 
A.nrotre Oame' do ILondres 

\-   \.      ,42—RUA PE S: BENTO—42 ; 
Acaba.'de receber nm bonito sortimeníó 

de franjãsde seda preta... 
Em gravatas, para homem O .que ha-de bom 

gosto.e novidade,'escolhidas naEnropa pelo 
proprietarlo'desrta casa. ■.:...■■  ,.■.'.' 

-Bom ^aoríiraenlo de camisas; e muitos ou-; 
ros.artígosi'tádo a preços reduzidos, -    .:-' 

..■■'-.- ■■- "-;-"-■ .'   -:'.. -■ ■ a__T •. ''■."■■ ■ 

ErapreilB-se a oonatroofao 'da.9 eaaas da 30 pal- 
moB, emSofobttba. Para iof.)rmBiaM,aom Jofo An- 
gDBto dB ailvBira. largo do Ribiobnaio, 5 3—3 

Confeieucias moraes epraticas 
V   U"   era portuguez ■ 

;- Todos osdomiDgoa da Quareama até o do- 
mmgo de Pasghoa iaclusive, ás S horas da 
tarde em ponto, na igreja ingleza, rna do 
Bom Retiro^.   .   ,;..■> --.-   , .-■.-,■■ 

Todos aaó cordialmente conviiiados para 
assistir àsioonferenòiaa, que, tènoiono fazer 
neste santo tempo da quaresmaj começando 
no dia 4 du Março, proximo fotnro, sobra 
assumptoa moraes e práticos, sem . entrar em 
controvérsias dogmáticas ou offender princí- 
pios religiosos. ..... i ' 

Chácara do.Fox, rua dó Pary, 28 de Fa- 
vereiro de 1884. . 

^ ^____DR^^J^EOS8, capellso inglês 

Ao eòiiiiiiercio 

% 

■ai: 

_, .      -■   aa»lgo«do» contmu- 
nicum a entA praça, 
ooui  quem  tlvui-auí 
que D'eHlu dala 

3-a 

e,. aqueila» 
ti-ua»ucçúe«i 

, tllMsolveftim uml 
Kuvelmouto u soeledutle, que ues- 
tu pi-ucu glruu Mub u armu L.. He|. 
»e ^ 4_ uin|>., flcaudo eauur-. eKudo 
du kiqul^iav.uu de hoje em dlunie M 
uusu aua BI-M. Tlteouoru  ^Vllle A 

ueularain linda devei- a pessoa 
alfiuina nesta pi-oviuciu, a Ui ma 
dlHsoIvidu, e uonvlaaau u uueiu no 
julHui-eoiu alreífuu qualquei aa- 
Huiueato por olla,a^i-«sttniar suas 
«7?.."***".^"''" '*•'» »•■"- Ttieodoro «Vllle dC Cuuip, ate o diu 31 do 
«oi-reate, depui,« d,, quul não «erâ 
atte/ididu reclnutavàn nlKuuta. 

aiuguui aoa Uuvodares da arma 
OKLiucta u sttldureui seus debitoa 
com o« «r». liquldaate». que ao 
acham babIllt»doB cooi os node- 
res pf-ecl8o0 para tal Um. 

S. .f uulo, »y do Marvo do 1884 
■ -I'-.HeIze, 

^-^-    ,-•       ,■■     i     ■;-;.Hei-m;»toUg. 

/FRASPASSA-SE 
uma eaeã do aecoos o molha 
doH, situada & pno. da I^Iberda- 
de,n. 3£>ipei-todu:Casado8au- 
de,com um bom sortlmeUto de^ 
(gêneros rnescosi'e nposentús 
para Tauillia e que fax multo 
negocio.; por-preço' ^antajoso. 

; Para informaçãos dirijam se 
a casa da Pêndula Suíssa, run 
da'Imperatriz bi 4|^'Ã': M) 

■Ao corarâercio e jsrs. fa/en- "-i 
déiros "^ 

.Eduardo Vautier participa que toudo dis- 
solvido, em 31 düDezembro do anno passado 
a sociedade que Byrava sob a grma aooial 
de Vautier & Martins, acha-ae eatabelecido 
sob sua firma individual, com caaa de com- 
misaõtía, á rua Municipal.n. 5-^, onde espera 
continuar a merecer-a confiança de seoa 
amigos e freguezes. 

S. I'auJo, 18.de Março dé 1884. 4 
, Eduardo Vautier 

1   .     .o. ADVOGADO F 

Dr. Â. Fo»|xa da Quelroí 
Tem aéii escriptorio com oa advoga- 

gados dr. Jorge Miranda e Fran- 
cisco Glycerio.       .•■;'"   ,. 

CAMPINAS 

i 

i5í 

^1, 

ANOIAES A'ViENbA 
Vende-se beaiaã boaa, chncraa e mangu^ 

cavalloa bravoa e mansos, por.cómmodo preço 
para^trktarnarua de.S.JoSon. 47(chácara). 

S. Panlo. IP de Março de 1884.      5—3 

Na "excellente caaa denominada ^aladete 
do coronel Candinho, na Barra (BoqueirSo),' 
alugam-ae quartos e outroa oommodoa para 
famílias e rapazes solteiros qna queiram paa» 
sar alli á estaçSo calmosa e fazer uso dos ba- 
nhos de mar. Além da caaa flcár.muito perta 
da estação doã bondai é umá"daq melhores^ 
deste arrabalde, e só se aceitam .pessoas aé* 
riaa.e de cerío tratamento. Foroece-Sd  co-' 
mida, cama, .roupa.^pãra aa meama, e bem 
aasim  trata-se dellas,   tudO'mediante um 
preço módico. . >     ' ' ' 

A tratar com Francisco Antonio da Silva," 
no BoqueirSo on na referida  caaá; 

Saiitça, 22 de Março dê 1884. r ■-      \ 0—2 

u 

Qáeijo SDíSSO. muitõ'&'eMO,'.''í i  -^ 
.Queijo camenbert.i.-j-   >      • ' '     ^ .S 

:   23'rná.-s;^Becío..'   '.   j 
!0_9   -       ;;; ^;; ;    ;;-A.Corbísier. 

sc»:»iíioií 

jassa-se;::-;"      , 
,a-.lõjada"raadaImporiitrizn.-23com ann»- 
ÇSo.a-,v1draças; '     ," .--■■  ":l-:\':r--'. ,■ 


